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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Nem precisa ser cientista social para perceber que o Brasil é um raro país dono de posição ét-
nica e racial bem diferente do que normalmente se aprende na escola. É resultante de uma con-
fluência de pessoas de várias origens étnicas. A mistura vai dos povos indígenas originais, dos ne-
gros africanos, dos colonizadores portugueses, e de posteriores ondas imigratórias de europeus, 
até mistura de árabes e japoneses, além de outros povos asiáticos e de países sul-americanos.

APARTE       Transparentes        A escalada dos negrosBASTIDORES
SAB 16/11/2019

03H09 ................ 0.5M

09H15 ................ 5.6M

15H21 ................ 0.7M

21H09 ................ 5.7M
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STARTUPS 
Inovação e 

revolução de 
processos 

tecnológicos

TECNOLOGIA

As startups estão crescendo 
gradativamente, com várias 

histórias de iniciativas 
inovadoras com potencial 
de crescimento no ramo 

do empreendedorismo no 
mercado. PÁGINA  7

PÁGINA  7

Cinco problemas 
que impedem 

 a evolução 
para o  digital

Quem são  os personagens  homenageados nas  praças de São Luis?
Praça Gonçalves Dias, conhecida outrora como Largo dos Amores. Ali existe um monumento portando a 

estátua do nosso maior poeta, que dá nome à praça: Gonçalves Dias. Nesse texto, vamos lembrar e relembrar 
algumas das personalidades que dão nome às praças, principais cartões postais e pontos turísticos da cidade.

PAGINA 8

 Maranhão é a 4ª economia 
que mais cresce no Brasil

 IBGE  APONTA

Entrega de medalhas marca  
os 206 anos do TJMA

Em solenidade comemorativa pelos 206 anos da Corte estadual de Justiça, o Poder 
Judiciário do Maranhão concedeu,  a “Medalha dos Bons Serviços Desembargador 
Bento Moreira Lima”; a “Medalha do Mérito Judiciário Antônio Rodrigues Vellozo” 

e a “Medalha Especial do Mérito Cândido Mendes” a personalidades que se 
destacam pelos relevantes serviços prestados à Justiça e à cidadania. As medalhas 

foram entregues pelos desembargadores da Corte estadual. PÁGINA 3

 N O SOFÁ
Filmes para 

aproveitar o fim de 
semana em casa

Clássico
 San-São agita 

Vila Belmiro hoje 

PÁGINA  9
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O fim de semana prolongado 
traz uma grande opção para quem 

não quer sair de casa, e por isso, 
listamos uma série de filmes para 

aproveitar. PÁGINA 6

HOMENAGENS

BRASILEIRÃO

Feirinha celebra Consciência Negra amanhã
Amanhã, a Feirinha São Luís será especial em celebração ao Dia da Consciência Negra, 
comemorado em 20 de novembro, data que também homenageia o líder negro Zumbi 

dos Palmares. Com programação cultural gratuita, o evento, criado pela gestão do prefeito 
Edivaldo Holanda Junior, começa às 8h e prossegue até às 15h, na Praça Benedito Leite.

PÁGINA 5

Corrida PGE 50 
Anos acontece  
na Litorânea

O Maranhão teve o quarto maior aumento do PIB entre todos os Estados brasileiros em 2017, de acordo com informações divulgadas pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A alta foi de 5,3%. O PIB (Produto Interno Bruto) é a soma de riquezas de um país, Estado ou cidade. À 

frente do Maranhão, só ficaram Rondônia (5,4%), Piauí (7,7%) e Mato Grosso (12,1%). No Nordeste, o Maranhão teve a segunda maior alta doPIB.
PAGINA 5

Comédias como Meninas Malvadas são boas opções

Gonçalves Dias
Nauro Machado

Benedito Leite Odorico Mendes João Lisboa
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O evento acontece amanhã, 
dia 17 de novembro, com 

concentração às 6h e largada 
às 6h30, na Praça do Pesca-
dor, na Avenida Litorânea.
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DANIEL ALVES ESTÁ À DISPOSIÇÃO DO TÉCNICO TRICOLOR

Santos e São Paulo fazem o clássico es-
tadual do fim de semana pelo Brasileirão 

2019 – e o Peixe, próximo de se garantir na 
fase de grupos da próxima Libertadores  
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Em 4º lugar na linha sucessória da família, o jovem 'nobre' mora em Londres, onde
trabalha como engenheiro de produção da Ambev

SUA ALTEZA

Herdeiro de d. Pedro
II busca princesa

A
Mo nar quia ter mi nou no País 
há 130 anos, mas os des cen- 
den tes de d. Pe dro II se guem 
cum prin do os cos tu mes da 

al ta no bre za eu ro peia. Tri ne to da 
prin ce sa Isa bel, d. Ra fa el An to nio Ma- 
ria Jo sé Fran cis co Ga bri el Gon za ga de 
Or le ans e Bra gan ça, de 32 anos, bus ca 
uma prin ce sa pa ra se ca sar e, as sim, 
se guir na li nha su ces só ria da fa mí lia 
im pe ri al bra si lei ra.

“A tra di ção pe de que se ja um ca sa- 
men to di nas ta (en tre mem bros de di- 
nas ti as e que te nham o mes mo sta- 
tus)”, afir ma d. Ra fa el, que de tém o tí- 
tu lo de prín ci pe de Or le ans e Bra gan- 
ça. Seus pais, avós e bi sa vós eram to- 
dos prín ci pes e prin ce sas. Ele es tá em 
4.º lu gar na li nha su ces só ria e, con si- 
de ran do ape nas os pa ren tes de sua 
ge ra ção, ele é o pri mei ro da fi la. D. Ra- 
fa el se tor nou o pri mei ro em 2009, 
após o ir mão mais ve lho, Pe dro Luiz, 
mor rer no aci den te do voo 447 da Air 
Fran ce, que ia do Rio pa ra Pa ris e caiu 
no Oce a no Atlân ti co.

Dos 11 ti os e ti as de Ra fa el, cin co 
re nun ci a ram às su as po si ções na or- 
dem su ces só ria a me nos de 30 di as 
das res pec ti vas uniões com pes so as 
que, em bo ra fos sem mem bros da 
aris to cra cia bra si lei ra ou es tran gei ra, 
não per ten ci am a fa mí li as re ais. “As 
pes so as têm afi ni da de na tu ral quan- 
do com par ti lham os mes mos va lo res, 
en tão o que eu es pe ro é en con trar 
uma pes soa que me com ple te e me fa- 
ça fe liz”, diz Ra fa el, ao fa lar da es co lha 
que tem de fa zer. “Se acon te cer, óti- 
mo.” Ra fa el mo ra em Lon dres em fun-

RAFAEL ANTONIO MARIA JOSÉ FRANCISCO GABRIEL GONZAGA DE ORLEANS E BRAGANÇA

REPRODUÇÃO

ção do tra ba lho co mo en ge nhei ro de 
pro du ção da Am bev.

O ca sa men to com mem bros da no- 
bre za de po si ção in fe ri or é o mo ti vo 
pe lo qual a fa mí lia im pe ri al se di vi de 
ho je en tre dois ra mos – o de Pe tró po- 
lis e o de Vas sou ras. Já na Re pú bli ca, 
em 1908, o pri mei ro fi lho da prin ce sa 
Isa bel, d. Pe dro de Al cân ta ra (1875-
1940), es co lheu se ca sar com a con- 
des sa che ca Eli sa beth Dobrzensky de 
Do br ze nicz, de po si ção so ci al in fe ri- 
or. A de ci são do en tão her dei ro da Ca- 
sa Im pe ri al, to ma da à re ve lia da mãe, 
o for çou a re nun ci ar. E a li nha gem de 
seu ir mão, d. Luiz (1878-1920), pas sou 

à fren te da sua – re vi ra vol ta que ge ra, 
até ho je, con tes ta ção de al guns de 
seus des cen den tes di re tos.

Os fi lhos de Pe dro de Al cân ta ra for- 
mam o ra mo de Pe tró po lis, on de fi ca- 
va a ca sa de ve rão de D. Pe dro II, e os 
des cen den tes de Luiz – Ra fa el in cluí- 
do – for mam o de Vas sou ras, on de es- 
se bra ço da fa mí lia se ins ta lou al guns 
anos após vol tar ao Bra sil do exí lio. Os 
di rei tos di nás ti cos des se se gun do ra- 
mo são re co nhe ci dos pe la mai or par te 
de mo nar quis tas bra si lei ros e pe las 
ca sas re ais es tran gei ras. Por is so, é de- 
le que vem o atu al che fe da Ca sa Im- 
pe ri al, d. Luiz Gas tão, 81 anos.

Grupo católico critica posicionamento político

ESPIRITUALIDADE DOS “ARAUTOS DO EVANGELHO” LIDERADOS PELO MONSENHOR JOÃO CLÁ TOMAM CONTA DO NOVO TFP

DIVULGAÇÃO / TFP

A fi li a ção ao gru po ca tó li co ul tra- 
con ser va dor Tra di ção, Fa mí lia e Pro- 
pri e da de (TFP), que se iden ti fi ca com
ide ais da di rei ta no cam po po lí ti co,
acir rou os âni mos de pri mos do ra mo
de Pe tró po lis. Eles o acu sam de rom- 
per a tra di ção pe la qual um mo nar ca
nun ca de ve mos trar pre fe rên cia po lí- 
ti ca ou ide o ló gi ca. Se o Bra sil fos se
uma Mo nar quia, ele se ria o im pe ra- 
dor.

Na li nha de su ces são, o pri mei ro
de pois de Luiz Gas tão é seu ir mão d.
Ber trand que, co mo ele, tam bém é ce- 
li ba tá rio e de fen sor da fa mí lia tra di ci- 
o nal. Ele é res pon sá vel pe la cam pa- 
nha Paz no Cam po, do Ins ti tu to Plí nio
Cor rêa de Oli vei ra, con ti nu a dor da
TFP. “To das as cam pa nhas do ins ti tu- 
to se re su mem a três pon tos: a de fe sa
da tra di ção e dos va lo res cul tu rais e
his tó ri cos da Na ção, a de fe sa da fa mí- 
lia tra di ci o nal, pois sem ela a so ci e da- 
de se des faz, e a de fe sa da pro pri e da- 
de.” Ra fa el de fen de o apar ti da ris mo
co mo uma das gran des for ças da Mo- 

nar quia. “Por ser im par ci al, o mo nar- 
ca ga ran te har mo nia e uma es ta bi li- 
da de mui to mai or no País. Vi ra che fe
de Es ta do, vi ra re fe rên cia, tem o po der
de ser con ci li a dor, ser um pon to de
equi lí brio e man ter a uni da de.”

Ape sar de não po der ma ni fes tar
sua pre fe rên cia so bre can di da tu ras
ou dis pu tas par ti dá ri as, o prín ci pe
não se fur ta a res pon der o que acha do
go ver no de Jair Bol so na ro: “Ele se cer- 
cou de uma equi pe de mi nis tros téc- 
ni ca e mui to ca pa ci ta da e que es tá tra- 
ba lhan do pa ra fa zer o País me lhor”. O
pro ble ma, se gun do d. Ra fa el, é que
to das as pro pos tas de pen dem da go- 
ver na bi li da de.

Foi jus ta men te a po lí ti ca par ti dá ria
que deu no to ri e da de ao em pre sá rio e
ci en tis ta po lí ti co d. Luiz Phi lip pe de
Or le ans e Bra gan ça, de 50 anos, quan- 
do ele foi co ta do pa ra ser o can di da to
a vi ce-pre si den te na cha pa de Bol so- 
na ro. Elei to de pu ta do fe de ral, tor nou-
se o pri mei ro mem bro da fa mí lia re al
bra si lei ra a ocu par um car go po lí ti co

na Re pú bli ca. Atu al men te, Luiz Phi- 
lip pe es tá en tre os mem bros da ban- 
ca da do PSL que mos tra ram des con- 
ten ta men to com o pre si den te do par- 
ti do, Lu ci a no Bi var.

Na li nha de su ces são, Ra fa el é se- 
gui do pe la sua ir mã ca çu la, Ma ria Ga- 
bri e la, de 30, pe la tia, d. Ele o no ra, de
66, e pe los fi lhos des ta com o prín ci pe
Mi chel de Lig ne. As ge ra ções mais re-
cen tes da fa mí lia Or le ans e Bra gan ça
con tam ain da com uma prin ce sa com
sín dro me de Down: a es cri to ra de li- 
vros in fan tis d.ª Ma ria Cris ti na, de 30,
do ra mo de Pe tró po lis. Fi lha de d. João
Hen ri que – o prín ci pe João zi nho, fa- 
mo so por in cen ti var agen da cul tu ral
de Paraty, so bre tu do du ran te a Flip –
com a ar qui te ta Stel la Cris ti na Lut ter- 
ba ch, ela foi res pon sá vel por fa zer
com que os pais se tor na ram ati vis tas
de in clu são so ci al. En tre os des cen-
den tes mais fa mo sos da prin ce sa Isa- 
bel es tá ain da a pri ma de 2.º grau de
Ma ria Cris ti na, d. Pa o la, de 36, que fez
car rei ra de mo de lo e foi apre sen ta do- 
ra de TV.

INFIDELIDADE

PSL quer expulsão de
Eduardo Bolsonaro

EXISTEM CINCO PEDIDOS DE EXPULSÃO  CONTRA EDUARDO

NELSON ALMEIDA/AFP

Em re a ção à des fi li a ção do pre si den te Jair Bol so na ro
e ao anún cio de um no vo par ti do, a cú pu la do PSL vai
ana li sar, no pró xi mo dia 26, cin co pe di dos de ex pul são
do de pu ta do Edu ar do Bol so na ro (SP) por in fi de li da de
par ti dá ria. Di ri gen tes li ga dos ao pre si den te da le gen da,
Lu ci a no Bi var (PE), ava li am que “há ele men tos su fi ci en- 
tes” pa ra que o fi lho de Bol so na ro per ca o man da to par- 
la men tar.

Edu ar do po de ser o pri mei ro de uma lis ta de de pu ta- 
dos que de vem ser pu ni dos por te rem fi ca do ao la do de
Bol so na ro na dis pu ta pe lo co man do do PSL. An te on- 
tem, em reu nião com um gru po de par la men ta res no
Pa lá cio do Pla nal to, Bol so na ro anun ci ou que ele e o se- 
na dor Flá vio Bol so na ro (RJ) dei xa ri am o par ti do pa ra
fun dar uma no va si gla, ba ti za da de “Ali an ça pe lo Bra sil”.

O PSL des ti tuiu on tem os di re tó ri os do Rio e de São
Pau lo e afas tou Flá vio e Edu ar do do co man do do par ti- 
do no Es ta dos. Uma sé rie de me di das ain da se rão to ma- 
das pa ra afas tar a in fluên cia de Bol so na ro e sua fa mí lia
da le gen da. O par ti do ain da vai ti rar Edu ar do da li de ran- 
ça da ban ca da na Câ ma ra.

Bol so na ro e Flá vio po dem sair da le gen da sem ris co
de per der o man da to, já que o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF) fi xou en ten di men to, em 2015, se gun do o qual a re- 
gra de fi de li da de par ti dá ria só va le pa ra car gos pro por- 
ci o nais, co mo ve re a do res e de pu ta dos. “Edu ar do é
quem tem mais ele men tos pa ra ser ex pul so do par ti do.
Na pró xi ma se ma na, o PSL se reú ne pa ra de fi nir o fu tu ro
de le e de ou tros de pu ta dos que fo ram de nun ci a dos no
Con se lho de Éti ca”, afir mou Jú ni or Boz zel la (PSL-SP),
do gru po de Bi var.

Em agos to, o de pu ta do Ale xan dre Fro ta (PSDB-SP) foi
ex pul so do PSL após cri ti car Bol so na ro, mas o par ti do
não rei vin di cou na Jus ti ça o seu man da to. No acor do pa- 
ra que a pu ni ção não fos se tão drás ti ca, o PSL tam bém
le vou em con ta o fa to de que Fro ta se abs te ve no se gun- 
do tur no de vo ta ção da re for ma da Pre vi dên cia.

FEDERAL

Governo define apoio
às marisqueiras

MARISQUEIRAS DO POVOADO MOCAJITUBA 

HONÓRIO MOREIRA

O go ver no fe de ral san ci o nou, com um ve to, a Lei que
dis põe so bre a po lí ti ca de de sen vol vi men to e apoio às
ati vi da des das mu lhe res ma ris quei ras. A Lei 13.902 es tá
pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al da União e de fi ne as res pon- 
sa bi li da des do po der pú bli co no apoio ao de sen vol vi- 
men to das ati vi da des de sen vol vi das pe las mu lhe res
ma ris quei ras.

Se gun do o tex to, são con si de ra das ma ris quei ras, pa ra
efei tos da Lei, a mu lher que re a li za “ar te sa nal men te es sa
ati vi da de em man gue zais de ma nei ra con tí nua, de for- 
ma autô no ma ou em re gi me de eco no mia fa mi li ar, pa ra
sus ten to pró prio ou co mer ci a li za ção de par te da pro du- 
ção”. De acor do com a Lei, ca be ao po der pú bli co es ti- 
mu lar a cri a ção de co o pe ra ti vas ou as so ci a ções de ma- 
ris quei ras pa ra es ti mu lar, por meio da par ti ci pa ção co- 
le ti va, o de sen vol vi men to da ati vi da de.

O ar ti go 4º foi o dis po si ti vo ve ta do pe lo pre si den te
Jair Bol so na ro. O item di zia que “na hi pó te se de de sas- 
tres am bi en tais pro vo ca dos ou não por ação hu ma na
em áre as de man gue zais, o po der pú bli co da rá pre fe rên- 
cia na or dem de pa ga men tos à in de ni za ção das ma ris- 
quei ras que fi ca ram im pos si bi li ta das de exer cer sua ati- 
vi da de”. Em men sa gem en ca mi nha da ao Se na do, tam- 
bém pu bli ca da no DOU, o go ver no jus ti fi ca o ve to par ci- 
al, por “in cons ti tu ci o na li da de”.

Se gun do a jus ti fi ca ti va ao ve to, ao cri ar pre fe rên cia na
or dem de pa ga men to de in de ni za ção em ca so de de sas- 
tre am bi en tal, a le gis la ção ofen de o prin cí pio da iso no- 
mia, ten do em vis ta a im pos si bi li da de de se be ne fi ci ar
ape nas uma ca te go ria de tra ba lha do res im pac ta dos pe- 
lo mes mo even to. Além dis so, jus ti fi ca o go ver no, o ar ti- 
go es ta ria em des com pas so com dis po si ti vo cons ti tu ci- 
o nal, que pre vê o pa ga men to por in ter cor rên ci as não
pro vo ca das por ação hu ma na.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Prefeito e vice-prefeita tiveram o mandato cassado pelo TSE por abuso de poder político
e conduta vedada a agente público. Nova eleição para prefeito acontecerá em fevereiro. 

DECISÃO JUDICIAL

Nova eleição em Bela
Vista do Maranhão

O
s mem bros do Tri bu nal Re- 
gi o nal Elei to ral do Ma ra- 
nhão apro va ram na úl ti ma 
ter ça (12), Re so lu ção (que 

de ve ser pu bli ca da até o dia 18/11 no 
DJE) que tra ta da da ta, ins tru ções e 
ins ti tui ca len dá rio da no va elei ção pa- 
ra pre fei to e vi ce da ci da de de Be la 
Vis ta.

É que os elei tos em 2016, Ori as de 
Oli vei ra Men des (PC doB) e Va nu sa 
San tos Mo ra es (MDB), ti ve ram seus 
di plo mas de pre fei to e vi ce, res pec ti- 
va men te, cas sa dos por una ni mi da de 
pe lo Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral em 3 
de ou tu bro de 2019 por abu so de po- 
der po lí ti co e con du ta ve da da a agen- 
te pú bli co. Am bos ain da fo ram con- 
de na dos a 8 anos de ine le gi bi li da de e 
mul ta de R$ 5 mil.

No en ten di men to do Tri bu nal Su- 
pe ri or Elei to ral (TSE), não hou ve 
igual da de na dis pu ta elei to ral em Be la 
Vis ta por que Ori as e Va nu sa usa ram a 
má qui na mu ni ci pal na con tra ta ção 
tem po rá ria de pes so as pa ra a Pre fei- 
tu ra sem re a li zar se le ti vo ou con cur so 
pú bli co. Por con ta da si tu a ção, o pre- 
si den te da Câ ma ra de Be la Vis ta do 
Ma ra nhão, ve re a dor Val di nar da Sil va 
Li ma, as su miu o co man do do mu ni cí- 
pio. Is so por que o Tri bu nal Re gi o nal 
Elei to ral do Ma ra nhão apro vou Re so- 
lu ção que tra ta da da ta da no va elei- 
ção pa ra pre fei to e vi ce da ci da de.

A da ta mar ca da pa ra a no va elei ção 
no mu ni cí pio é 12 de ja nei ro de 2020 e 
o re la tor sor te a do pa ra atu ar no 2º 
grau de ju ris di ção foi o de sem bar ga- 
dor Tyrone Sil va, cor re ge dor. En tre 
ou tras pro vi dên ci as, o TRE-MA de ci- 
diu que po de rá par ti ci par das elei ções

VEREADOR VALDINAR, PRESIDENTE DA CÂMARA, ASSUMIU O CARGO INTERINAMENTE

DIVULGAÇÃO

o par ti do que até 6 me ses an tes do 
plei to te nha re gis tra do seu es ta tu to 
no TSE, con for me o dis pos to em lei, e 
te nha, até a da ta da con ven ção, ór gão 
de di re ção cons ti tuí do na cir cuns cri- 
ção, de acor do com o res pec ti vo es ta- 
tu to. Pa ra con cor rer às elei ções, o can- 
di da to de ve rá pos suir do mi cí lio elei- 
to ral no mu ni cí pio pe lo pra zo de 6 
me ses, pe lo me nos, as sim co mo es tar 
com a fi li a ção de fe ri da pe lo par ti do 
no mí ni mo 6 me ses an tes da da ta da 
elei ção e o co lé gio elei to ral se rá cons- 
ti tuí do pe los elei to res ins cri tos até o 
dia 14 de agos to de 2019.

Já as con ven ções par ti dá ri as des ti- 
na das a de li be rar so bre a es co lha de 
can di da tos e a for ma ção de co li ga- 
ções re ger-se-ão na for ma dos ar ti gos 
8º e se guin tes da Re so lu ção TSE nº 

23.455, de 15 de de zem bro de 2015, e 
se rão re a li za das no pe río do de 4 a 8 de 
de zem bro de 2019.

O pra zo pa ra a en tre ga, no juí zo 
elei to ral da 77ª zo na, cu ja se de é em 
San ta Inês, do re que ri men to de re gis- 
tro de can di da tos a pre fei to e vi ce-
pre fei to, pe los par ti dos po lí ti cos e co- 
li ga ções, en cer rar-se-á às 19 ho ras do 
dia 12 de de zem bro de 2019 e o pe di- 
do de re gis tro, com ou sem im pug na- 
ção, se rá jul ga do no pra zo de 3 di as 
após a con clu são dos au tos ao juiz 
elei to ral.  A par tir de 12 de de zem bro 
de 2019 até a pro cla ma ção dos elei tos, 
o car tó rio elei to ral da 77ª zo na fun ci o- 
na rá das 8h às 14h nos di as úteis, e das 
8h às 12h aos sá ba dos, do min gos e fe-
ri a dos e os pra zos pro ces su ais, du ran- 
te es se pe río do, se rão con tí nu os.

HOMENAGEM

Entrega de medalhas marca  os 206 anos do TJMA

FORAM AGRACIADOS COM MEDALHAS MAGISTRADOS , ADVOGADOS, PROCURADORES, E PERSONALIDADES DE DIVERSOS SEGMENTOS

RIBAMAR PINHEIRO

Em so le ni da de co me mo ra ti va pe- 
los 206 anos da Cor te es ta du al de Jus- 
ti ça, o Po der Ju di ciá rio do Ma ra nhão
con ce deu, nes ta quin ta-fei ra (14), a
“Me da lha dos Bons Ser vi ços De sem- 
bar ga dor Ben to Mo rei ra Li ma”; a “Me- 
da lha do Mé ri to Ju di ciá rio Antô nio
Ro dri gues Vel lo zo” e a “Me da lha Es pe- 
ci al do Mé ri to Cân di do Men des” a
per so na li da des que se des ta cam pe- 
los re le van tes ser vi ços pres ta dos à
Jus ti ça e à ci da da nia. As me da lhas fo- 
ram en tre gues pe los de sem bar ga do- 
res da Cor te es ta du al.

Fo ram agra ci a dos ma gis tra dos do
Ju di ciá rio es ta du al e de ou tros tri bu- 
nais, ad vo ga dos, pro cu ra do res, as sim
co mo per so na li da des de di ver sos ra- 
mos pro fis si o nais, tais co mo pro fes- 
so res, mé di cos, au to ri da des mi li ta res,
de pu ta dos, jor na lis ta e em pre sá rio.
En tre os ho me na ge a dos des ta ca-se o
mi nis tro do Su pe ri or Tri bu nal de Jus- 
ti ça (STJ), Be ne di to Gon çal ves.

Em seu dis cur so, o pre si den te do
TJ MA, de sem bar ga dor Jo a quim Fi- 
guei re do, enal te ceu a con tri bui ção
da que les que cons truí ram a his tó ria e

pro je ta ram a Cor te ju di ci al ma ra- 
nhen se nos úl ti mos dois sé cu los.
“Mu dan ças po si ti vas ocor re ram no
âm bi to do Tri bu nal ao lon go des ses
206 anos. Pa ra is so, fo ram fun da men- 
tais o com pro me ti men to e a va li o sa
con tri bui ção dos emi nen tes de sem- 
bar ga do res – dos fun da do res aos atu- 
ais – emi nen tes juí zes de Di rei to e dos
es ti ma dos ser vi do res e de to da a fa mí- 
lia ju di ciá ria, na pres ta ção de ser vi ços
ine ren tes à dis tri bui ção de Jus ti ça,
num grau de pro fis si o na lis mo que
nos dei xa mui to fe li zes”, as si na lou.

O de sem bar ga dor Jo a quim Fi guei- 
re do pa ra be ni zou os ho me na ge a dos
pe los im por tan tes ser vi ços pres ta dos
à Jus ti ça e dis se ser gra to a to dos os
que so nham e fa zem um mun do me- 
lhor. “A to dos, uma cor di al sau da ção e
o pe nhor da nos sa mais pro fun da gra- 
ti dão. Lon ga e be la vi da ao Egré gio Tri- 
bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão. Que os
seus 206 anos aju dem a for ta le cer a
Jus ti ça e as ins ti tui ções de mo crá ti cas,
pa ra o bem do po vo ma ra nhen se e
bra si lei ro. So mos a Jus ti ça da es pe- 
ran ça e dos so nhos. Te mos em nós to- 

dos os so nhos do mun do”, con cluiu.
Em no me de to dos os agra ci a dos, o

mi nis tro do Su pe ri or Tri bu nal de Jus- 
ti ça (STJ), Be ne di to Gon çal ves – que
in gres sou na ma gis tra tu ra co mo juiz
fe de ral em 1988 e em 2008 foi no me a- 
do pa ra o car go de mi nis tro do STJ –
agra de ceu a ini ci a ti va dos in di ca do res
das con gra tu la ções, des ta can do a
exis tên cia de um ob je ti vo prin ci pal da
ho me na gem que diz res pei to à pres- 
ta ção la bo ri o sa do ser vi ço à Jus ti ça.

O mi nis tro pa ra be ni zou a to dos os
agra ci a dos, dos mais va ri a dos seg- 
men tos, ma ni fes tan do “ter o co ra ção
em fes ta de po der pres tar o ser vi ço de
Jus ti ça e aten der as de man das dos
afli tos que tem os di rei tos ame a ça dos
ou le si o na dos”. O ma gis tra do con- 
cluiu com a re fle xão de que “to dos os
di as são di fí ceis pa ra os que es tão afli- 
tos, mas a vi da é agra dá vel pa ra as
pes so as que têm o co ra ção ale gre”. A
“Me da lha Es pe ci al do Mé ri to Cân di do
Men des” foi ide a li za da e cri a da pe lo
de ca no do Tri bu nal, de sem bar ga dor
Bayma Araú jo, que tam bém pro mo- 
veu a atu a li za ção das ou tras du as.
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Dois é de mais

Pa râ me tro na fo lhi nha

Apoio es co lar

“De la ção de pre sos su ge re tor tu ra”.

Ri qui nhos

 

A es ca la da dos ne gros
Nem pre ci sa ser ci en tis ta so ci al pa ra per ce ber que o Bra sil é

um ra ro país do no de po si ção ét ni ca e ra ci al bem di fe ren te do que
nor mal men te se apren de na es co la. É re sul tan te de uma con- 
fluên cia de pes so as de vá ri as ori gens ét ni cas. A mis tu ra vai
dos po vos in dí ge nas ori gi nais, dos ne gros afri ca nos, dos co lo ni za- 
do res por tu gue ses, e de pos te ri o res on das imi gra tó ri as de eu ro- 
peus, até mis tu ra de ára bes e ja po ne ses, além de ou tros po vos
asiá ti cos e de paí ses sul-ame ri ca nos. Mes mo as sim, os ne gros
con ti nu am o to po dos po vos mais dis cri mi na dos no país e mais
pe na li za dos em tu do. Da dos di vul ga dos na úl ti ma quar ta-fei ra
(13) pe lo IB GE, re fe ren tes a 2018, re for çam o ce ná rio de dis cri mi- 
na ção sob vá ri os as pec tos – po lí ti co e so ci o e conô mi co –, con tra
os ne gros.  Eles são mai o ria en tre os de sem pre ga dos, re ce bem
me nos, têm me nor re pre sen ta ção par la men tar e são as prin ci pais
ví ti mas de ho mi cí di os no país, con for me mos tra o es tu do De si- 
gual da des So ci ais por Cor ou Ra ça no Bra sil. Mes mo as sim, nem
tu do pa re ce um ce ná rio de hor ror. O nú me ro de ma trí cu las de es- 
tu dan tes ne gros e par dos nas uni ver si da des e fa cul da des pú bli cas
no Bra sil ul tra pas sou, pe la pri mei ra vez, o de bran cos.

Tra ta-se de um da do tão sur pre en den te quan to ani ma dor pa ra
a po pu la ção em ge ral do Bra sil. Em 2018, o gru po ne gro pas sou a
re pre sen tar 50,3% dos es tu dan tes do en si no su pe ri or da re de pú- 
bli ca, se gun do a pes qui sa De si gual da des So ci ais por Cor ou Ra ça
no Bra sil, re a li za da pe lo IB GE. Em bo ra re pre sen tem ho je mais da
me ta de dos es tu dan tes nas uni ver si da des fe de rais, es se gru po
ain da per ma ne ce sub-re pre sen ta do já que cor res pon de ho je a
55,8% da po pu la ção bra si lei ra. No o mer ca do de tra ba lho, por
exem plo, pre tos e par dos re pre sen tam 64,2% dos de sem pre ga dos
e 66,1% dos su bu ti li za dos. Qua se me ta de (47,3%) es ta va em ocu- 
pa ções in for mais, an te 34,6% dos tra ba lha do res bran cos.

Quan do se fa la em en si no pú bli co no Bra sil, não é di fí cil cons- 
ta tar a dis pa ri da de en tre ne gros e bran cos, fa to que tem si mi li tu- 
de no sen ti do in ver so. Nas es co las pri va das em São Luís ou qual- 
quer ca pi tal bra si lei ra, os alu nos ne gros são dis pa ra da men te mi- 
no ri tá ri os. É o re tra to sem re to que da de si gual da de so ci al en tre a
po pu la ção bran ca, que ocu pa os me lho res em pre gos e car gos pú- 
bli cos, até dos man da tos ele ti vos. As sim, tam bém é vi sí vel a mes- 
ma re a li da de so ci al en tre ocu pan tes dos em pre gos que pa gam os
me lho res sa lá ri os tan to no se tor pú bli co quan to no par ti cu lar. De
qual quer for ma, os ne gros e par dos es tão avan çan do na es ca la de
va lo res ge rais a par tir da mai or par ti ci pa ção no en si no uni ver si tá- 
rio, de tec ta do pe lo IB GE.

Tão lo go co me ce o ano elei to ral de 2020, o PC doB ma ra nhen se,
pre si di do pe lo de pu ta do fe de ral Már cio Jerry, vai ini ci ar o pro ces- 
so de es co lha do can di da to a pre fei to de São Luís, en tre o de pu ta- 
do fe de ral Ru bens Jú ni or (Se cre tá rio es ta du al das Ci da des) e o es- 
ta du al Du ar te Jú ni or. As pes qui sas po de rão dar uma di re triz.

A es co lha do can di da to, por mais de mo crá ti ca que vi er a ser,
sain do de vo ta ção em as sem blei as, mas quem vai dar a pa la vra fi- 
nal é Flá vio Di no, li de ran ça má xi ma dos ‘co mu nis tas’ bra si lei ros.
Ja nei ro de ve ser o mês de pa râ me tro não ape nas do PC doB, co mo
de ou tros par ti dos pa ra de fi ni ção de seus ru mos elei to rais.

De pois de des con tin gen ci ar os re cur sos or ça men tá ri os da
Edu ca ção, o go ver no Jair Bol so na ro anun ci ou a li be ra ção de R$
118,3 mi lhões pa ra pos si bi li tar a re for ma e fun ci o na men to de es- 
co las do en si no mé dio em tem po in te gral em 18 es ta dos bra si lei- 
ros. O Ma ra nhão fi cou com o qui nhão de R$ 12,9 mi lhões. O Ce a rá
pe gou a mai or par te, com R$ 19,5 mi lhões.

 

Do mi nis tro do Gil mar Men des em pa les tra no Se na do on de
cri ti cou a Lei nº 12.850/2013, que ins ti tuiu a de la ção pre mi a da no
país – um dos prin ci pais me ca nis mos uti li za dos pe la ope ra ção
La va Ja to, co mo meio de co la bo ra ção do pre so nos pro ces sos de
in ves ti ga ção cri mi nal em tro ca de re du ção de pe na.

 

 
O em pre sá rio Cris ti a no Fer nan des (Gru po Atlân ti ca),

can di da to à pre si den te da ACM-MA e a can di da ta à vi- 
ce, Mag nó lia Ro lim (Gru po Mag nó lia) vi si ta ram o pre- 

si den te da Fi e ma, Edil son  Bal dez das Ne ves, a quem
pro pu se ram par ce ri as e pro je tos con jun tos das du as ins ti tui ções
em pre sa ri ais em prol do de sen vol vi men to do Ma ra nhão.

 
O Ma ra nhão te ve o quar to mai or au men to do PIB en tre

os Es ta dos bra si lei ros em 2017, de acor do com in for- 
ma ções di vul ga das na quin ta-fei ra (14) pe lo IB GE. A

al ta do PIB (Pro du to In ter no Bru to) foi de 5,3%. À fren te
do Ma ra nhão só fi ca ram Rondô nia (5,4%), Pi auí (7,7%) e

Ma to Gros so (12,1%). No Nor des te, o Ma ra nhão te ve a se gun da
mai or al ta.

 
Em lon ga en tre vis ta ao jor nal El País, Ci ro Go mes, ex

mi nis tro de Lu la e vi ce-pre si den te do PDT, in si nu ou
que o pe tis ta pro me teu apoi ar Flá vio Di no à Pre si dên- 

cia da Re pú bli ca. “In clu si ve es tou ex plo ran do a men ti- 
ra do Lu la. Por que a es ta al tu ra o Lu la já pro me teu a can di- 

da tu ra pa ra o Flá vio Di no, já in si nu ou apoia o Ca mi lo San ta na”,
dis pa rou.

Os ne gros no Bra sil re pre sen tam 54% da po pu la ção, mas são
ape nas 17% dos mais ri cos. A po pu la ção que se iden ti fi ca co mo
pre ta ou par da cres ceu en tre a par ce la 1% mais ri ca da po pu la ção
bra si lei ra, cu ja ren da mé dia é de R$ 11,6 mil por ha bi tan te. Na da
que os fa çam fu gir de seus ob je ti vos, que só o en si no pro por ci o na.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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JOR GE MI KLOS
É so ció lo go e psi ca na lis ta. De sen vol ve
uma pes qui sa so bre a con tri bui ção da
mí dia na cons tru ção da mas cu li ni da de
tó xi ca no Bra sil.

LUIZ GON ZA GA AL VES PE REI RA*
É o pre si den te da As so ci a ção Bra si lei ra
de Em pre sas de Tra ta men to de Re sí du os
e Eflu en tes (Abe tre).

Por uma saúde integral do homem

No vem bro é o mês do “No vem bro
Azul”, um mo vi men to mun di al cu jo
ob je ti vo é cha mar a aten ção a res pei to
da im por tân cia da pre ven ção e do di- 
ag nós ti co pre co ce do cân cer de prós- 
ta ta. A do en ça é o se gun do ti po de
cân cer mais co mum en tre os ho mens
bra si lei ros. As mai o res ví ti mas são ho- 
mens a par tir dos 50 anos, além de
pes so as com pre sen ça da do en ça em
pa ren tes de pri mei ro grau, co mo pai,
ir mão ou fi lho. Se o di ag nós ti co for
pre co ce há gran des chan ces de cu ra.
Po rém, o cui da do com a prós ta ta é
cer ca do de mui tos es tig mas e pre con- 
cei tos. Por is so, o mo vi men to pro cu ra
cons ci en ti zar os ho mens a cui da rem
mais e me lhor da sua saú de fí si ca,
men tal e emo ci o nal, pois, men te e

cor po são in ter de pen den tes. Es se é
con cei to de saú de in te gral.

O do cu men tá rio “O si lên cio dos
ho mens”, dis po ní vel gra tui ta men te
no Youtube, fru to de uma pes qui sa
que en vol veu mais de qua ren ta mil
pes so as, re ve la que a ca da dez ho- 
mens, seis li dam com dis túr bi os fí si- 
cos e emo ci o nais tais co mo an si e da de
e de pres são, ví ci os co mo ál co ol e de- 
mais dro gas.  Ape sar dis so, os ho mens
evi tam bus car aju da. Ape nas um em
ca da dez afir ma ter pro cu ra do um
mé di co ou psi có lo go.

Não cui dar da saú de in te gral ali- 
nha-se ao con cei to cha ma do de “A
Cai xa do Ho mem”, uma sé rie de com- 
por ta men tos es pe ra dos do de sem pe- 
nho mas cu li no. No que tan ge a saú de,
57% dos ho mens afir ma ram te rem si- 
do en si na dos du ran te a in fân cia e
ado les cên cia a não ex pres sar as su as
emo ções e 73% res pon de ram que de- 
vem ser fi si ca men te for tes e não de- 
mons trar fra que za. So men te dois a

ca da dez ho mens, di zem ter ti do
exem plos prá ti cos de co mo li dar com
as su as emo ções.

Quan do os ho mens pre ci sam se
con for mar a um pa drão so ci al tó xi co,
ter mi nam ado tan do uma fal sa más- 
ca ra e de sem pe nhan do pa péis va zi os,
pois, mui tas ve zes exis te uma dis tân-
cia mui to gran de en tre quem se é por
den tro e o que a so ci e da de exi ge por
fo ra. Mui tos ho mens per dem o con ta- 
to com su as fon tes in te ri o res de vi ta li- 
da de e ale gria ado e cen do in si di o sa- 
men te.

O mo vi men to fe mi nis ta ex pres sou
de for ma elo quen te os pro ble mas que
as mu lhe res vi vem em meio à mas cu- 
li ni da de tó xi ca. Mas, a jul gar por
quan tos ho mens in fe li zes e do en tes
exis tem, vi ver no mun do pa tri ar cal
tam bém faz mal ao mas cu li no. Cui dar
da saú de in te gral de for ma ma du ra e
res pon sá vel é um ex ce len te ca mi nho
pa ra com ba ter a res tri ção emo ci o nal
e as do en ças que de ri vam de la.

Sustentabilidade: coleta e destino do lixo é crucial

As quei ma das na Amazô nia, sa zo- 
nais, que têm ocu pa do o no ti ciá rio
na ci o nal e in ter na ci o nal, são um pro- 
ble ma gra ve e pre ci sam ser mi ti ga das
e com ba ti das pre ven ti va men te. Em
pa ra le lo, nos so país en fren ta ou tro
da no am bi en tal mui to gra ve, que pre- 
ju di ca nú me ro mui to mai or de ci da- 
des e ha bi tan tes o ano to do, ame a- 
çan do o ha bi tat ur ba no e a saú de das
pes so as. Tra ta-se dos li xões, cu ja exis- 
tên cia, à re ve lia das leis e sob a com- 
pla cên cia do po der pú bli co, per sis te
em mais da me ta de dos mu ni cí pi os
bra si lei ros. O pro ble ma é di men si o- 
na do com cla re za em es tu do iné di to
que re a li za mos na As so ci a ção Bra si- 
lei ra das Em pre sas de Tra ta men to de
Re sí du os Só li dos e Eflu en tes (Abe tre).
Ana li sa mos di ver sos ban cos de da dos
pú bli cos, co mo o Sis te ma Na ci o nal de
In for ma ções de Sa ne a men to (SNIS), e
cru za mos com in for ma ções pró pri as.
Con fir mou-se que o Bra sil en fren ta
sé ri as di fi cul da des pa ra a des ti na ção
cor re ta dos re sí du os só li dos.

Cer ca de 60% dos mu ni cí pi os uti li- 
zam li xões, o que im pac ta, apro xi ma- 
da men te, 42 mi lhões de pes so as. De
3.556 ci da des que res pon de ram a pes- 
qui sa do SNIS em 2017, es ti ma-se que
exis tam 2.307 uni da des de dis po si ção
fi nal, sen do 640 ater ros e 1.667 li xões.
Em ca da 10 lo cais de des ti na ção fi nal,
se te são li xões. Há evi dên ci as de que
os 2.014 mu ni cí pi os que não de cla ra- 
ram a des ti na ção fi nal de seus re sí du- 
os tam bém uti li zem li xões. Es tes lo- 
cais im pró pri os re ce be ri am, por ano,
mais de 70 mi lhões de to ne la das de
re sí du os só li dos ur ba nos, sen do 78%
re ci clá veis (den tre or gâ ni cos e se cos).
Re jei tos e ou tros re pre sen tam 22%.

A Abe tre cal cu la que pa ra re sol ver
os pro ble mas dos li xões no Bra sil se- 
jam ne ces sá ri os apro xi ma da men te
500 ater ros sa ni tá ri os, que po dem ser
cons truí dos com in ves ti men to de R$
2,6 bi lhões (cer ca de R$ 63,40 per ca- 

pi ta). Não bas tam, po rém, os re cur sos
pa ra as obras. É fun da men tal, tam- 
bém, ga ran tir a sus ten ta bi li da de
econô mi ca dos ater ros sa ni tá ri os e do
sis te ma de co le ta e des ti na ção do li xo.
A abor da gem mais apro fun da da do
te ma abran ge pon tos im por tan tes: le- 
gis la ção; prin ci pais pro ble mas dos
ser vi ços de lim pe za ur ba na; e as pe- 
cu li a ri da des do ce ná rio na ci o nal.

No to can te ao ar ca bou ço le gal,
exis tem du as nor mas harmô ni cas e
in te gra das que re gem as ati vi da des de
co le ta, tra ta men to e des ti na ção de re- 
sí du os só li dos: Lei Fe de ral de Sa ne a- 
men to Bá si co (LFSB — nº
11.445/2007), que dis põe so bre a
pres ta ção dos ser vi ços pú bli cos de sa- 
ne a men to bá si co (água, es go to, lim- 
pe za ur ba na e dre na gem ur ba na) e é
fo ca da na pro mo ção da saú de, me- 
lho ria da qua li da de da vi da, uni ver sa- 
li za ção e pro te ção am bi en tal; e a Po lí- 
ti ca Na ci o nal de Re sí du os Só li dos
(PNRS — nº 12.305/2010), que dis põe
so bre a ges tão e o ge ren ci a men to de
re sí du os (pú bli cos e pri va dos) e é cen- 
tra da no de sen vol vi men to sus ten tá- 
vel e eco e fi ci ên cia. Den tre su as de ter- 
mi na ções, es tá a ex tin ção dos li xões,
que de ve ria ter ocor ri do em agos to de
2014. A Sus ten ta bi li da de Econô mi ca é
uma obri ga to ri e da de es ta be le ci da na
LFSB (art. 2º – VII e art. 29 — II). Aliás,
tra ta-se de um mo de lo con sa gra do in- 
ter na ci o nal men te, fun ci o nan do em
paí ses co mo Ale ma nha, Bél gi ca, Es ta- 
dos Uni dos, Fin lân dia, In gla ter ra, Ho- 
lan da e No va Ze lân dia. No Bra sil, a ló- 
gi ca que nor te ou a LFSB foi a de do tar
os ser vi ços de sa ne a men to bá si co de
re cur sos pró pri os e es pe cí fi cos, pa ra
mi ni mi zar a re cor ren te dis pu ta anu al
pe las ver bas do or ça men to mu ni ci- 
pal. Quan to aos pro ble mas dos ser vi- 
ços de lim pe za ur ba na, são os se guin- 
tes: mu ni cí pi os têm fra gi li da de or ça- 
men tá ria cres cen te; re pas ses de re- 
cur sos fe de rais e es ta du ais não po- 
dem ser fei tos pa ra cus teio, ape nas
pa ra in ves ti men to (res tri ção cons ti tu- 
ci o nal); de man da pe los ser vi ços é
cres cen te em quan ti da de e qua li da de;
mo de lo tra di ci o nal não edu ca os mu- 

ní ci pes; ci da des as su mem e cus tei am
ser vi ços de co le ta e des ti na ção que
não são de sua res pon sa bi li da de, co-
mo re sí du os de ge ra do res não do més- 
ti cos e su jei tos à res pon sa bi li da de
pós-con su mo (lo gís ti ca re ver sa); não
co bran ça pe los ser vi ços; pla ne ja men- 
to téc ni co-econô mi co aquém das di-
re tri zes le gais; e re gu la ção frá gil, com
ten dên cia à pul ve ri za ção e pou ca har- 
mo ni za ção.

Em meio a to dos es ses pro ble mas,
a ques tão da sus ten ta bi li da de econô-
mi ca é en fá ti ca. Da dos mos tram que
quan to mai or a au tos su fi ci ên cia fi-
nan cei ra, me nor a in ci dên cia de li- 
xões. Da dos do SNIS mos tram que
mais de 70% dos 901 mu ni cí pi os bra- 
si lei ros cu jos ser vi ços de lim pe za ur- 
ba na têm au tos su fi ci ên cia fi nan cei ra
aci ma de 10% já con se gui ram eli mi- 
nar os li xões. Is so sig ni fi ca 630 ci da-
des. Ou tro es tu do, re a li za do pe la Abe- 
tre, com apoio da Fun da ção Ins ti tu to
de Pes qui sas Econô mi cas (FI PE) e
Sin di ca to das Em pre sas de Lim pe za
Ur ba na (Se lur), mos trou co mo os va- 
lo res de in ves ti men to e cus teio de
ater ros sa ni tá ri os va ri am em fun ção
da po pu la ção aten di da. Nas ci da des
com me nos de 100 mil ha bi tan tes, os
ater ros não têm eco no mia de es ca la e
fi cam one ro sos pa ra a so ci e da de. Ar- 
ran jos re gi o nais pa ra po pu la ções
mai o res, com lo gís ti ca de trans bor do
e trans por te oti mi za da, re sul tam em
me nor cus to.

Pa ra áre as a par tir de 300 mil pes so-
as, o in ves ti men to per ca pi ta pa ra a
cons tru ção de um ater ro va ria en tre
R$ 34,00 e R$ 64,00 por ano. O cus to de
ma nu ten ção per ca pi ta é de R$ 32,00 a
R$ 58,00 por ano. Is so dei xa evi den te
que o gar ga lo pa ra a eli mi na ção dos li- 
xões não é a bai xa ca pa ci da de de in- 
ves ti men to, mas, sim, a fal ta de re cur- 
sos pa ra o cus teio con tí nuo. Mui tos
ater ros sa ni tá ri os fei tos com ver bas
fe de rais já vi ra ram li xões por fal ta de
di nhei ro pa ra ma nu ten ção. As sim, é
fun da men tal a sus ten ta bi li da de
econô mi ca pa ra so lu ção de um gra- 
vís si mo pro ble ma am bi en tal do País,
que não po de con ti nu ar ig no ra do.

JA NAÍ NA BUM BE ER*
É bió lo ga, dou to ra em Eco lo gia e Con ser va ção com fo co em
am bi en tes ma ri nhos e ana lis ta de Ci ên cia e Con ser va ção da
Fun da ção Gru po Bo ti cá rio de Pro te ção à Na tu re za.

Pe di do de so cor ro
que vem dos ma res

Um no vo de sas tre am bi en tal co lo ca o Bra sil mais
uma vez em si nal de aler ta. As man chas de óleo que che- 
gam às prai as mos tram que a ví ti ma da vez é uma das
prin ci pais fon tes de ren da e de ali men to dos bra si lei ros:
o oce a no. São ine gá veis os pre juí zos am bi en tais, so ci ais
e econô mi cos ines ti má veis pa ra to da a po pu la ção. Di- 
an te do pro ble ma sem pre ce den tes, sem exi tar, bra si lei- 
ros dei xa ram su as ati vi da des co ti di a nas pa ra de pois.
Sal var o mar tor nou-se a ação pri o ri tá ria do dia. Es sa é a
re a li da de das úl ti mas se ma nas.

Pes ca do res ma dru gam pa ra so ar o si nal de aler ta de
que o óleo se apro xi ma. Ma ris quei ros res ga tam ani mais.
Sur fis tas apo sen ta ram tem po ra ri a men te as pran chas
pa ra pro cu rar on das com man chas pre tas. Pro fes so res e
es tu dan tes trou xe ram a sa la de au la pa ra a areia e pas sa- 
ram a apren der na prá ti ca a im por tân cia dos re cur sos
na tu rais e o pro ta go nis mo do ser hu ma no na pre ser va- 
ção ou des trui ção do meio am bi en te. Tu ris mó lo gos dei- 
xa ram de ape nas apre sen tar be las pai sa gens e tam bém
ar re ga ça ram as man gas pa ra sal vá-las.

O tra ba lho de ca da vo lun tá rio e ca da pro fis si o nal de- 
ve ser re co nhe ci do e va lo ri za do. São pes so as que es tão
fa zen do a di fe ren ça pa ra a mi nha vi da e pa ra a sua. Es- 
tão so cor ren do o ha bi tat das al gas ma ri nhas, res pon sá- 
veis pe la pro du ção de 54% do oxi gê nio do mun do. O
oce a no é o prin ci pal re gu la dor do cli ma, vi a bi li zan do a
vi da no pla ne ta. Além dis so, é do oce a no que vêm apro- 
xi ma da men te 19% do Pro du to In ter no Bru to do País, a
par tir de ati vi da des co mo pes ca, la zer, tu ris mo e trans- 
por te.

O ce ná rio atu al so ma mi lha res de to ne la das de óleo já
re co lhi das, re pre sen tan do uma par ce la pe que na da
quan ti da de de man chas ain da pre sen tes em cen te nas
de prai as no Nor des te bra si lei ro – tan to na água, quan to
na areia. O nú me ro de ani mais afe ta dos e mor tos au- 
men ta e o to tal vai dei xar de con ta bi li zar to dos aque les
que não fo ram tra zi dos pe lo mar até a cos ta.

 Além dis so, o ras tro que man chou o li to ral nor des ti- 
no tam bém atin giu man gues e co rais, de man dan do um
pro ces so de lim pe za mais com ple xo e pou co aces sí vel.
Pes qui sa do res es ti mam que, ape sar de vi su al men te
“lim po”, o am bi en te ma ri nho car re ga rá subs tân ci as
quí mi cas por dé ca das, com pre juí zos pa ra os ecos sis te- 
mas e pa ra a ca deia ali men tar, afe tan do in clu si ve pei xes
e fru tos do mar que ser vi mos à me sa.

Ou se ja, so mos to dos im pac ta dos! Mes mo vi ven do a
quilô me tros das prai as do Nor des te, de pen de mos do
mes mo oce a no e com par ti lha mos a mes ma na ção. Por- 
tan to, tam bém de ve mos agir e cui dar dos nos sos re cur- 
sos. Pre ci sa mos nos in for mar a par tir de fon tes con fiá- 
veis, apoi ar as ações dos pro fis si o nais e vo lun tá ri os e
exer cer o pa pel de ci da dãos, co bran do ações rá pi das e
efe ti vas.

Há dois me ses, o even to Co ne xão Oce a no, re a li za do
no Rio de Ja nei ro, trou xe à to na o de ba te so bre o pas sa- 
do, o pre sen te e o fu tu ro da bi o di ver si da de ma ri nha, dos
ser vi ços ecos sis tê mi cos e dos ma res. O oce a no co nec ta
con ti nen tes e es tá pre sen te – di re ta e in di re ta men te – na
vi da de to da a po pu la ção glo bal. O te ma é tão re le van te
que le vou as Na ções Uni das a de cla ra rem o pe río do de
2021 a 2030 co mo a Dé ca da da Ci ên cia Oceâ ni ca pa ra o
De sen vol vi men to Sus ten tá vel.

Re ver ter o qua dro que la men ta vel men te ve mos ho je
no Bra sil e con si de rar os im pac tos des se ce ná rio são
pau tas ur gen tes. É ho ra de dei xar as ati vi da des ro ti nei- 
ras de la do, ou vir o pe di do de so cor ro e fa zer a nos sa
par te pa ra sal var re cur sos tão pre ci o sos que não con se- 
gui mos vi ver sem.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019
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De acordo com o IBGE, o PIB do Maranhão cresceu 5,3% em 2017, ficando atrás apenas
de Rondônia, Piauí e Mato Grosso. Os PIBs demoram dois anos para serem divulgados

Nú me ros

ECONOMIA

PIB do Maranhão é o 4º
que mais cresce no Brasil

Aná li se

O
Ma ra nhão te ve o quar to 
mai or au men to do PIB en tre 
to dos os Es ta dos bra si lei ros 
em 2017, de acor do com in- 

for ma ções di vul ga das pe lo Ins ti tu to 
Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca 
(IB GE). A al ta foi de 5,3%. O PIB (Pro- 
du to In ter no Bru to) é a so ma de ri- 
que zas de um país, Es ta do ou ci da de.

À fren te do Ma ra nhão, só fi ca ram 
Rondô nia (5,4%), Pi auí (7,7%) e Ma to 
Gros so (12,1%). No Nor des te, o Ma ra- 
nhão te ve a se gun da mai or al ta do PIB 
em 2017.  O IB GE ain da não cal cu lou 
os da dos de 2018. Os PIBs es ta du ais 
são di vul ga dos dois anos de pois de vi- 
do à com ple xi da de da ta bu la ção.

O de sem pe nho da eco no mia ma ra- 
nhen se tam bém fi cou bem aci ma da 
mé dia na ci o nal, que cres ceu 1,3%.  O 
prin ci pal se tor que pu xou pa ra ci ma o 
PIB ma ra nhen se foi a agri cul tu ra.

Em en tre vis ta co le ti va no Au di tó rio 
do Pa lá cio dos Leões, o go ver no do 
Ma ra nhão de ta lhou os nú me ros do 
IB GE. Par ti ci pa ram o se cre tá rio de 
Co mu ni ca ção So ci al e As sun tos Po lí- 
ti cos (Se cap), Ro dri go La go, o se cre tá- 
rio de Pro gra mas Es tra té gi cos, Luis 
Fer nan do, o se cre tá rio de In dús tria e 
Co mér cio, Sim plí cio Araú jo, e o pre si- 
den te do Ins ti tu to Ma ra nhen se de Es- 
tu dos So ci o e conô mi cos e So ci ais do 
Ma ra nhão (Imesc), Di o na tan Car va- 
lho.

A va ri a ção re al po si ti va de 5,3%, al- 
can çou o mon tan te de R$ 89,524 bi- 
lhões. O PIB é uma es pé cie de termô-

Sé rie his tó ri ca

EM ENTREVISTA COLETIVA, O GOVERNO DETALHOU OS NÚMEROS DO IBGE

GILSON TEIXEIRA

me tro do cres ci men to econô mi co.
Pa ra o se cre tá rio Luis Fer nan do Sil- 

va, as po lí ti cas atu al men te im ple- 
men ta das pe lo Go ver no do Ma ra nhão 
em áre as co mo agri cul tu ra fa mi li ar, 
re du ção de im pos tos so bre pro du tos 
agrí co las, saú de, se gu ran ça, edu ca ção 
e in fra es tru tu ra, ti ve ram gran de in- 
fluên cia.

O mes mo po de ser di to da trans fe- 
rên cia di re ta de ren da ao ci da dão, 
jun ta men te com a ma nu ten ção de 
uma ta xa de in ves ti men to su pe ri or a 
10% das re cei tas ar re ca da das.

“Es sas po lí ti cas não só ate nu am os 
efei tos ne ga ti vos da re ces são na ci o nal 
so bre a eco no mia es ta du al, co mo 
tam bém es ti mu lam a atra ção de in- 
ves ti men tos pri va dos que con tri buí- 
ram pa ra o cres ci men to ma ra nhen se 
em 2017 num pa ta mar pro por ci o nal- 
men te bem mai or do que o re gis tra do 
na mé dia do Bra sil e na pró pria re gião 
Nor des te”, afir mou o se cre tá rio de 

Pro gra mas Es tra té gi cos. O PIB do 
Nor des te cres ceu 1,6% em 2017.

O pre si den te do Imesc, Di o na tan 
Sil va Car va lho, ana li sou a evo lu ção do 
PIB ma ra nhen se na sé rie his tó ri ca, a 
par tir de 2010.  “Em ter mos de cres ci- 
men to do PIB, num am bi en te na ci o- 
nal re ces si vo, o re sul ta do do es ta do 
sig ni fi ca con si de rá vel avan ço. Na re- 
gião Nor des te, o Es ta do foi o 4º mai or 
PIB, com 9,4% de con tri bui ção na for- 
ma ção do PIB re gi o nal”, ex pli cou.

“Os nú me ros são ruins pa ra o país, 
mas no Ma ra nhão ti ve mos re sul ta dos 
sig ni fi ca ti vos, pro van do que no es ta- 
do hou ve um am bi en te di fe ren ci a do 
do res tan te do Bra sil, pa ra es ses nú- 
me ros se rem po si ti vos”, des ta cou o 
se cre tá rio de Co mu ni ca ção, Ro dri go 
La go.

PROGRAMAÇÃO

Feirinha celebra Consciência Negra amanhã

FEIRINHA SÃO LUÍS CELEBRA DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA COM ATRAÇÕES QUE REPRESENTAM A DIVERSIDADE CULTURAL DA CIDADE

Ama nhã, a Fei ri nha São Luís se rá
es pe ci al em ce le bra ção ao Dia da
Cons ci ên cia Ne gra, co me mo ra do em
20 de no vem bro, da ta que tam bém
ho me na geia o lí der ne gro Zum bi dos
Pal ma res. Com pro gra ma ção cul tu ral
gra tui ta, o even to, cri a do pe la ges tão
do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or,
co me ça às 8h e pros se gue até às 15h,
na Pra ça Be ne di to Lei te. Co or de na da
pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Agri cul- 
tu ra, Pes ca e Abas te ci men to (Se ma- 
pa), a Fei ri nha São Luís in cen ti va o
con su mo e o co mér cio de pro du tos
agro e co ló gi cos pro ve ni en tes da agri- 
cul tu ra fa mi li ar ru ral e ain da abre es- 
pa ço pa ra ar te sa na to, gas tro no mia e
apre sen ta ções cul tu rais.

A atra ções ar tís ti cas des sa edi ção
de nú me ro 123, mos tram to da a di ver- 
si da de cul tu ral e a for ça ne gra que a
Ilha do Amor une, com um pú bli co

eclé ti co, que vi bra, can ta e dan ça com
apre sen ta ções de Ban da Afro Gdam,
às 9h; Ca po ei ra Mai or é Deus, Pe que- 
no Sou Eu; show de Ro sa Gue des
(MPB), às 11h; show Lu ci a no Priss
(MPB), 12h; e às 13h, Black Bra sil, com
mui ta black mu sic, soul e pop.

“Ce le brar o Dia da Cons ci ên cia Ne- 
gra na Fei ri nha São Luís é de gran de
im por tân cia, da do o fa to de que no
Ma ra nhão a po pu la ção ne gra cor res- 
pon de a mais de 70% do to tal, e o pro- 
je to tem na con cep ção unir to da es sa
mis tu ra do que há de me lhor em nos- 
sa ter ra”, pon tua o ti tu lar da Se ma pa,
Ival do Ro dri gues.

“O Ma ra nhão é o ter cei ro Es ta do
com a mai or po pu la ção ne gra do Bra- 
sil, en tão pa ra nós do Gdam é uma
hon ra es tar fa zen do par te des se show
da Fei ri nha São Luís em alu são ao Dia
da Cons ci ên cia Ne gra. Fi ca mos mui to

gra tos pe lo con vi te fei to pe la Pre fei tu- 
ra, pois em nos so pro je to so ci al, nós
tra ba lha mos tam bém o em po de ra- 
men to de cri an ças e jo vens, mos tran- 
do a his tó ria do rei Zum bi dos Pal ma- 
res”, diz o co or de na dor de pro je tos do
Gdam, Cláu dio Adão da Sil va.

Se gun do da dos da Po lí cia Mi li tar e
tam bém da co or de na ção da Fei ri nha,
cer ca de um mi lhão e du zen tas mil
pes so as pas sa ram pe la Pra ça Be ne di- 
to Lei te em mais de 120 edi ções do
even to, o que ge ra uma mé dia de R$
60 mi lhões em ca pi tal cir cu lan te, es ti- 
mu lan do a eco no mia lo cal. Ao to do
122 pes so as têm per mis são pa ra co- 
mer ci a li zar pro du tos na Fei ri nha São
Luís, nos se to res agro e co ló gi co, ar te- 
sa na to, ali men ta ção, fo od trucks,
além dos pre go ei ros.

SANEAMENTO

Península recebe
tratamento de esgoto

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE REDE DE COLETA

DIVULGAÇÃO

A Com pa nhia de Sa ne a men to Am bi en tal do Ma ra- 
nhão (Ca e ma) re to mou as obras de am pli a ção e im plan- 
ta ção de re de de co le ta e tra ta men to de es go tos na Pe- 
nín su la da Pon ta d’Areia, em São Luís.

A obra in clui a im plan ta ção de co le tor tron co na Pon- 
ta d’Areia, ade qua ção da Es ta ção Ele va tó ria de Es go to
Ana Jan sen, cons tru ção da Es ta ção Ele va tó ria de Es go to
do Re nas cen ça e exe cu ção de In ter cep tor no São Fran- 
cis co.

A obra se gue avan ça da pe la Av. Dr. Jack son Ke pler La- 
go, prin ci pal via de aces so ao bair ro. Os ser vi ços fo ram
re to ma dos no dia 6, com con cen tra ção dos tra ba lhos na
via per pen di cu lar à Rua das Hor tên si as, se guin do a im- 
plan ta ção em di re ção a Av. dos Ho lan de ses, pa ra in ter li- 
ga ção em tre cho de re de exis ten te pró xi mo à La goa da
Jan sen. De acor do com da dos da Ge rên cia de Pro je tos e
Obras Es pe ci ais da Ca e ma, a obra tem co mo fi na li da de
dar mai or flui dez aos vo lu mes co le ta dos no lo cal e re a li- 
zar o trans por te pe la no va tu bu la ção até a Es ta ção Ele- 
va tó ria de Es go tos da La goa.

“Com a es tru tu ra ção de uma no va li nha pa ra le la a
que já exis te, se rá pos sí vel eli mi nar so bre car ga e ex tra- 
va sa men tos na re de, me lho ran do o flu xo do es go to ge- 
ra do pe las ca sas, pré di os e co mér ci os do lo cal, bom be- 
an do to do es te vo lu me por meio da ele va tó ria até a Es ta- 
ção de Tra ta men to de Es go to do Ja ra ca ti”, ex pli ca o che- 
fe do se tor res pon sá vel pe la obra, en ge nhei ro Jo sé Luiz
Bas tos.

Des de ju nho de 2018, já fo ram es tru tu ra dos 425,53
me tros do to tal pla ne ja do. Pa ra con clu são da obra, fal ta
a im plan ta ção de 494,27 me tros da re de co le to ra pa ra le- 
la à re de já exis ten te. “É qua se 1 km de re de tron co em
tu bos PVC cor ru ga do de al ta den si da de de 200 mm, pa ra
com ple men ta ção do Sis te ma São Fran cis co Eta pa – I”,
diz Fran cis co Cruz, en ge nhei ro da Ca e ma.

PROCON

Lojas não podem
exigir CPF em trocas

NOTA FISCAL GARANTE TROCA DE PRODUTOS SEM CPF

KARLOS GEROMY

Di ver sos es ta be le ci men tos co mer ci ais exi gem o CPF
na ho ra da com pra sob os mais di ver sos ar gu men tos.
En tre tan to, o Ins ti tu to de Pro mo ção e De fe sa do Ci da- 
dão e Con su mi dor do Ma ra nhão (Pro con/MA) es cla re ce
que os con su mi do res não são obri ga dos a in for mar o
CPF pa ra a emis são da no ta fis cal, já que a exi gên cia des- 
se do cu men to pa ra re a li zar com pras é con si de ra da prá- 
ti ca abu si va, de acor do com o ar ti go 39 do Có di go de De- 
fe sa do Con su mi dor (CDC).

Em ca sos de tro ca, ela é ga ran ti da

pe la no ta fis cal.  

O for ne ci men to do CPF de ve ser fa cul ta ti vo, in de pen- 
den te se a com pra foi re a li za da com car tão de cré di to,
dé bi to ou à vis ta.  O exer cí cio da li ber da de nes ses ca sos é
uma ques tão de pri va ci da de e pro te ção de da dos, já que,
ao in for mar o nú me ro de do cu men tos, o con su mi dor fi- 
ca mais ex pos to a si tu a ções de ris co.

“É im por tan te fi car aten to, já que não se sa be qual o
des ti no des ses da dos e pa ra qual ob je ti vo eles po dem
ser uti li za dos”, re for ça a pre si den te do Pro con/MA,
Adal ti na Quei ro ga.

Pa ra con fe rir es sa e ou tras di cas, acom pa nhe o qua- 
dro “Po de is so, Pro con?”, dis po ní vel se ma nal men te nas
re des so ci ais do ór gão. Va le res sal tar que o con su mi dor,
ao iden ti fi car qual quer ir re gu la ri da de nas re la ções de
con su mo, de ve for ma li zar uma re cla ma ção por meio do
app, si te ou nas uni da des fí si cas de aten di men to.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brIMPARGeorge Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com6

O fim de semana prolongado traz uma grande opção para quem não quer sair de casa,
e por isso, listamos uma série de filmes para aproveitar

Pa ra To dos Os Ga ro tos Que Já Amei

A Fan tásti ca Fábri ca de Cho co la te

Ques tão de Tem po

Amor a To da Pro va

Ho je Eu Que ro Vol tar So zi nho

CINEMA EM CASA

Filmes para aproveitar
o fim de semana

Um Con tra tem po

Du ran te a Tor men ta

Q
uem não ama um fe ri a do? A 
no tí cia boa é que tá che gan- 
do mais fol ga por aí e, pa ra 
quem quer fi car em ca sa, 

na da co mo as sis tir a um bom fil mi- 
nho. Pen san do nis so, lis ta mos óti mos 
fil mes pa ra cur tir o fe ri a dão no so fá 
com mui ta pi po ca. Con fi ra:

Tu do es tá in do mui to bem pa ra 
Adri an Do ria (Ma rio Ca sas). Seu ne- 
gó cio é um su ces so e lhe trou xe ri que- 
za, sua be la es po sa te ve a cri an ça per- 
fei ta, e sua aman te es tá bem com o ca- 
so dos dois es con di do. Tu do es tá óti- 
mo até que Do ria des per ta num quar- 
to de ho tel, de pois de ser atin gi do na 
ca be ça, e en con tra sua aman te mor ta 
no ba nhei ro, co ber ta com um mon te 
de no tas em eu ros. Pi or, o quar to é 
tran ca do por den tro e não tem ne- 
nhu ma ma nei ra de en trar ou sair. 
Com tu do o que cons truiu des mo ro- 
nan do aos seus pés, Do ria re cor re a 
me lhor ad vo ga da de de fe sa da Es pa- 
nha, Vir gi nia Go od man (Ana Wa ge- 
ner), e eles ten tam des co brir o que re- 
al men te acon te ceu na noi te an te ri or.

Uma inu si ta da in ter fe rên cia en tre 
du as épo cas di fe ren tes faz com que 
Ve ra (Adri a na Ugar te), uma mu lher 
ca sa da e fe liz, sal ve a vi da de um me- 
ni no que mo rou em sua ca sa há 25 
anos. O ato de bon da de dis tor ce a re a- 
li da de e Ver acor da em uma re a li da de 
to tal men te di fe ren te, on de sua fi lha 
nun ca nas ceu e ela nun ca co nhe ceu

Bird Box

A Ga ro ta no Trem

A His tória Ver da dei ra

Kar dec

UM CONTRATEMPO É UM SUSPENSE QUE LEVA O ESPECTADOR AO LIMITE DA TENSÃO

DIVULGAÇÃO

seu ma ri do.

Em um mun do pós-apo ca líp ti co, 
Ma lo rie (San dra Bul lock) e seus fi lhos 
pre ci sam che gar em um re fú gio pa ra 
es ca par do Pro ble ma, cri a tu ras que ao 
se rem vis tas fa zem pes so as se tor na- 
rem ex tre ma men te vi o len tas. De 
olhos ven da dos pa ra não se rem afe ta- 
dos, a fa mí lia se gue o cur so de um rio 
pa ra che gar à se gu ran ça.

Ra chel (Emily Blunt), uma al coó la- 
tra de sem pre ga da e de pri mi da, so fre 
pe lo seu di vór cio re cen te. To das as 
ma nhãs ela vi a ja de trem de Ashbury a 
Lon dres, fan ta si an do so bre a vi da de 
um jo vem ca sal que vi gia pe la ja ne la. 
Cer to dia ela tes te mu nha uma ce na 
cho can te e mais tar de des co bre que a 
mu lher es tá de sa pa re ci da. In qui e ta, 
Ra chel re cor re a po lí cia e se vê com- 

ple ta men te en vol vi da no mis té rio.

Ba se a do em fa tos re ais, o den so ra- 
do jor na lis ta do New York Ti mes Mi-
cha el Fin kel (Jo nah Hill) en con tra Ch- 
ris ti an Lon go (Ja mes Fran co), um cri-
mi no so pre sen te na lis ta dos mais 
pro cu ra dos do FBI e que vi veu fo ra 
dos Es ta dos Uni dos por mui tos anos 
usan do o no me de Fin kel. Ba se a do 
nas me mó ri as do pró prio Mi cha el 
Fin kel. Uma in ves ti ga ção lon ga que 
en glo ba as sas si na to, amor, en ga no e 
re den ção.

A jor na da de Al lan Kar dec (Le o nar- 
do Me dei ros), nas ci do Hypolite Le on 
De ni zard Ri vail, des de quan do tra ba- 
lha va co mo edu ca dor em Pa ris até ini- 
ci ar seu pro ces so de co di fi ca ção do 
es pi ri tis mo ao la do de Amé lie-Ga bri- 
el le Bou det (San dra Cor ve lo ni).

Comédias como Meninas Malvadas são boas opções

MENINAS MALVADAS CONTA COM LINDSAY LOHAN E RACHEL MCADAMS SÃO RIVAIS EM UM DOS FILMES MAIS ICÔNICOS DO SÉCULO

DIVULGAÇÃO

Cady He ron (Lindsay Lohan) é uma
ga ro ta que cres ceu na Áfri ca e sem pre
es tu dou em ca sa, nun ca ten do ido a
uma es co la. Após re tor nar aos Es ta- 
dos Uni dos com seus pais, ela se pre- 
pa ra pa ra ini ci ar sua vi da de es tu dan- 
te, se ma tri cu lan do em uma es co la
pú bli ca. Lo go Cady per ce be co mo a
lín gua ve ne no sa de su as no vas co le- 
gas po de pre ju di car sua vi da e, pa ra
pi o rar ain da mais sua si tu a ção, Cady
se apai xo na pe lo ga ro to er ra do.

La ra Je an Song Covey (La na Con- 
dor) es cre ve car tas de amor se cre tas
pa ra to dos os seus an ti gos pa que ras.
Um dia, es sas car tas são mis te ri o sa- 
men te en vi a das pa ra os me ni nos so- 
bre os quem ela es cre ve, vi ran do sua
vi da de ca be ça pa ra bai xo.

Willy Won ka (Johnny Depp) é o ex- 
cên tri co do no da mai or fá bri ca de do- 
ces do pla ne ta, que de ci de re a li zar um
con cur so mun di al pa ra es co lher um
her dei ro pa ra seu im pé rio. Cin co cri- 
an ças de sor te, en tre elas Char lie Buc- 

ket (Fred die High mo re), en con tram
um con vi te dou ra do em bar ras de
cho co la te Won ka e com is so ga nham
uma vi si ta gui a da pe la len dá ria fá bri- 
ca de cho co la te, que não era vi si ta da
por nin guém há 15 anos. En can ta do
com as ma ra vi lhas da fá bri ca, Char lie
fi ca ca da vez mais fas ci na do com a vi- 
si ta.

Ao com ple tar 21 anos, Tim (Domh- 
nall Gle e son) é sur pre en di do com a
no tí cia da da por seu pai (Bill Nighy)
de que per ten ce a uma li nha gem de
vi a jan tes no tem po. Ou se ja, to dos os
ho mens da fa mí lia con se guem vi a jar
pa ra o pas sa do, bas tan do ape nas ir
pa ra um lo cal es cu ro e pen sar na épo- 
ca e no lo cal pa ra on de de se ja ir. Cé ti- 
co a prin cí pio, Tim lo go se em pol ga
com o dom ao ver que seu pai não es tá
men tin do. Sua pri mei ra de ci são é
usar es ta ca pa ci da de pa ra con se guir
uma na mo ra da, mas lo go ele per ce be
que vi a jar no tem po e al te rar o que já
acon te ceu po de pro vo car con sequên- 
ci as ines pe ra das.

Cal We a ver (Ste ve Ca rell) tem qua-
ren ta e pou cos anos e le va uma vi da
per fei ta, com um bom em pre go, fi- 
lhos e um ca sa men to com a na mo ra- 
da do co lé gio, Emily (Ju li an ne Mo o re).
Até que, ao des co brir que Emily o es tá
train do e quer o di vór cio, sua vi da de- 
sa ba por com ple to. For ça do a vol tar
ao mun do dos sol tei ros, ele en fren ta
as di fi cul da des ha bi tu ais de quem
não sa be mais co mo se por tar pa ra se
apro xi mar de uma mu lher. É quan do
en tra em ce na Ja cob Pal mer (Ryan
Gos ling), um ami go que pas sa a lhe
dar al gu mas di cas.

Le o nar do (Ghi lher me Lo bo), um
ado les cen te ce go, ten ta li dar com a
mãe su per pro te to ra ao mes mo tem po
em que bus ca sua in de pen dên cia.
Quan do Ga bri el (Fa bio Au di) che ga na
ci da de, no vos sen ti men tos co me çam
a sur gir em Le o nar do, fa zen do com
que ele des cu bra mais so bre si mes mo
e sua se xu a li da de.

EDDIE MURPHY

Um Tira da Pesada 4
será feito pela Netflix

EDDIE MURPHY VOLTA COMO O POLICIAL AXL FOLEY

A Net flix ob te ve li cen ça jun to a Pa ra mount pa ra fil- 
mar o quar to fil me da fran quia Um Ti ra da Pe sa da com a
pre sen ça do ator Ed die Murphy, que in ter pre ta rá no va- 
men te o po li ci al Axel Foley. A in for ma ção é do si te “De a- 
dli ne”.

De acor do com a re por ta gem, a li cen ça ain da per mi- 
ti rá que a Net flix pro du za mais uma sequên cia do tí tu lo
que fez su ces so nas dé ca das de 1980 e 1990. o pri mei ro
Um Ti ra da Pe sa da foi lan ça do em 1984, com du as
sequên ci as em 1987 e 1994. O quar to fil me é pro me ti do
des de 2013, mas nun ca saiu do pa pel.

Os três pri mei ros fil mes, lan ça dos em 1984, 1987 e
1994, ar re ca da ram US$ 735 mi lhões em bi lhe te ria glo bal
e ca ta pul tar Murphy, co nhe ci do por seus pa péis em
“Um prín ci pe em No va York” e “48 ho ras”, ao pos to de
su pers tar.

Se gun do The Hollywood Re por ter, Jerry Bruckhei- 
mer, que di ri giu os dois pri mei ros fil mes da sé rie, es ta rá
as so ci a do à pro du ção des ta no va par ce la.

Atu al men te, Ed die Murphy tra ba lha em ou tra
sequên cia, Um Prín ci pe em No va York 2. O ator tam bém
é co ta do pa ra ser o no vo ir mão dos per so na gens vi vi dos
por Ar nold Schwar ze neg ger e Danny De Vi to em “Ir mãos
Gê me os 2”.

Es sa é uma boa ope ra ção pa ra a Net flix, que man tém
vi as de aces so aos es tú di os de Hollywood no mo men to
em que a Disney, que aca ba de lan çar sua pró pria pla ta- 
for ma de stre a ming, tem a ex clu si vi da de de seus es tú di- 
os e pro du ções da Fox.

DORADOS

Série mostra epópeia de
Maradona no México

MARADONA DIRIGIU O DORADOS DO MÉXICO EM 2018 E 2019

GETTY IMAGES

O mai or ído lo da his tó ria do fu te bol ar gen ti no ga- 
nhou um do cu men tá rio na Net flix. Ma ra do na no Mé xi- 
co, no va sé rie da pla ta for ma, mos tra a tra je tó ria de Di e- 
gui to co mo trei na dor do Do ra dos de Si na loa, clu be da
se gun da di vi são me xi ca na com se de em Cu li a cán, ci da- 
de co nhe ci da por ser cen tro de ope ra ções de um car tel
de dro gas.

A sé rie do cu men tal con ta, em se te epi só di os, co mo
Ma ra do na ti rou o Do ra dos da úl ti ma po si ção do cam pe- 
o na to pa ra lu tar, por du as ve zes, pe lo aces so à eli te do
fu te bol me xi ca no, en tre 2018 e 2019, ex plo ran do a per- 
so na li da de ex plo si va e emo ti va do téc ni co her ma no.

O Mé xi co é um dos lu ga res mais mar can tes da car rei- 
ra de Ma ra do na. Foi lá, em 1986, que o ar gen ti no mar- 
cou um gol de mão con tra a In gla ter ra, pe las quar tas-
de-fi nal da Co pa do Mun do, em epi só dio que fi cou co- 
nhe ci do co mo “la ma no de Di os”, ou “a mão de Deus”. 

Na que le ano, a se le ção ar gen ti na le van tou a ta ça con- 
tra a Ale ma nha Oci den tal. Atu al men te, o trei na dor co- 
man da o Gim na sia y Es gri ma, da Ar gen ti na.

Ma ra do na no Mé xi co che gou à Net flix nes ta quar ta
(13).

Ma ra do na é um dos mai o res no mes da his tó ria do fu- 
te bol. Mar cou épo ca em equi pes co mo o Bo ca Ju ni ors,
Bar ce lo na e Na po li. 

Tam bém foi pro ta go nis ta por anos da se le ção mas cu- 
li na da ar gen ti na e aju dou a equi pe na con quis ta da Co- 
pa do Mun do de 1986.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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As startups estão crescendo gradativamente, com várias histórias de iniciativas
inovadoras com potencial de crescimento no ramo do empreendedorismo no mercado

Crer que trans for ma ção di gi tal é pe -
gar al go que é ana ló gi co e sim ples -
men te tor ná-lo di gi tal

Fal ta de sin to nia na equi pe

STARTUPS

Inovação e revolução de
processos tecnológicos
GILDEAN FARIAS

Q
uan do o El ci as Me lo, de 36 
anos, te ve a ideia de cri ar o 
“iBus car – so lu ções au to- 
mo ti vas” em São Luís, ele 

pen sou em ofe re cer a pro pri e tá ri os de 
veí cu los au to mo to res e em pre sá ri os 
do ra mo, uma ex pe ri ên cia pa ra en- 
cur tar o tem po, a dis tân cia e es pe ci al- 
men te eco no mi zar di nhei ro. Mas, 
além de tu do, o pro fis si o nal em Tec- 
no lo gia da In for ma ção e em pre sá rio 
do ra mo au to mo bi lís ti co, pen sou em 
ino var os pro ces sos tec no ló gi cos na 
área e cla ro, em pre en der e ob ter lu cro 
com a ideia. Com atu a ção vol ta da ao 
mer ca do lo cal, a ini ci a ti va con ta com 
qua tro só ci os, es tá há um ano em exe- 
cu ção atra vés de pla ta for ma na in ter- 
net e de um apli ca ti vo, com 350 par- 
cei ros ca das tra dos e mais de 12 mil 
down lo ads.

O ca so mos tra que as star tups es tão 
cres cen do gra da ti va men te no Ma ra- 
nhão, com vá ri as his tó ri as de ini ci a ti- 
vas ino va do ras com po ten ci al de cres- 
ci men to no ra mo do em pre en de do- 
ris mo no mer ca do tec no ló gi co. A 
iBus car é uma das mui tas star tups 
que sur gi ram ten tam se fir mar no es- 
ta do, bus can do prin ci pal men te, es- 
pa ços de apoio e de sen vol vi men to. A 
em pre sa foi uma das se le ci o na das pa- 
ra par ti ci par do pro je to ‘Star tups São 
Luís’, pro mo vi do pe la Uni da de Re gi o- 
nal do Ser vi ço de Apoio às Mi cro e Pe- 
que nas Em pre sas (Se brae – MA) em 
São Luís, que tem co mo ob je ti vo, fo-

EMPREENDEDORES PARTICIPAM DE OFICINA DO PROJETO ‘STARTUPS SÃO LUÍS’

DIVULGAÇÃO

men tar o mo de lo de ne gó cio, ofe re- 
cen do apoio em for ma ção e de sen vol- 
vi men to pa ra as em pre sas.

“A nos sa prin ci pal di fi cul da de é a 
ca pa ci ta ção pa ra quem de se ja co lo car 
uma ideia em prá ti ca, ou se ja, sair da 
fa se de ide a ção pa ra a star tup, no Ma- 
ra nhão. Ou tra di fi cul da de é a tec no lo- 
gia; pre ci sei vi a jar pa ra ou tros es ta dos 
pa ra ad qui rir as apa ra tos ne ces sá ri- 
os”, dis se El ci as Me lo.

Pau la Wal di ra Bas tos, ana lis ta do 
Se brae e ges to ra do pro je to ‘Star tups 
São Luís’, ex pli ca qual a me to do lo gia 
da ini ci a ti va. “A par tir da me to do lo gia 
‘Ca mi nho em pre en de dor’, de sen vol- 
vi do pe la em pre sa Se men te Ne gó ci os, 
va mos fa zer es se tra ba lho de men to- 
ria com uma tur ma de 20 equi pes que 
fo ram se le ci o na das ain da em ju lho e 
agos to, com to do o pro ces so de pre- 

pa ra ção des sas equi pes, que na sua 
mai o ria, es tão na fa se de ide a ção, pa- 
ra se tor na rem uma star tup de fa to. 
Es sa pre pa ra ção pas sa por ofi ci nas do 
co nhe ci men to de ca da ini ci a ti va e de- 
pois avan ça pa ra as con sul to ri as in di- 
vi du ais de ca da equi pe com a os téc ni-
cos da Se men te Ne gó ci os”, re la ta.

A ges to ra con ta ain da que após es se 
pro ces so, 10 equi pes se rão se le ci o na- 
das pa ra par ti ci par da ter cei ra eta pa 
de apoio e fi nan ci a men to, na fa se de 
ace le ra ção, que de ve acon te cer nos 
me ses de mar ço e abril do ano que 
vem. O con sul tor Ver ti cal de Star tups, 
da Se men te Ne gó ci os, Luis Fe li pe 
Evers, ex pli ca que o tra je to a ser per-
cor ri do por uma em pre sa no for ma to 
star tups, tem seis es tá gi os, de acor do 
com o ní vel de ma tu ri da de do em pre- 
en di men to.

Cinco problemas que impedem o sucesso

A TRANSFORMAÇÃO DO ANALÓGICO PARA O DIGITAL É UM DOS PONTOS CRUCIAIS PARA O SUCESSO DE UM EMPRESA MODERNA

REPRODUÇÃO

No mun do dos ne gó ci os, ca da vez
mais se ou ve fa lar em “trans for ma ção
di gi tal”. Mas qual é o con tex to pa ra
es sa trans for ma ção ocor rer e em que
rit mo ela po de se mos trar com pe ti ti- 
va? Na opi nião de Adri a no Fi la do ro,
di re tor-pre si den te da On li ne Da ta
Cloud, o pri mei ro pas so é per ce ber
que um da do iso la do não sig ni fi ca na- 
da. Ele só tem va lor quan do trans for- 
ma do em co nhe ci men to. E é a par tir
daí que se po de to mar uma de ci são
mais as ser ti va e par tir pa ra a ação.

“As em pre sas têm se mos tra do bas- 
tan te in se gu ras quan to a de fi nir um
ca mi nho a se guir. Pou cas sa bem ler,
in ter pre tar e ex trair va lor dos da dos
ge ra dos in ter na men te ou ain da ti rar
pro vei to de da dos ex ter nos pa ra di na- 
mi zar seus ne gó ci os. Mas es sas pou- 
cas têm con se gui do ob ter no vos in- 
sights, mo ni to rar o ne gó cio a par tir
dos da dos atu ais, oti mi zar os pro ces- 
sos e mo ne ti zar o co nhe ci men to ad- 
qui ri do atra vés da aná li se dos da dos.
Is so é trans for ma ção di gi tal. Os CE Os
que lar ga ram na fren te já es tão ven do
su as pe que nas me lho ri as di gi tais au- 
men ta rem os lu cros”, ava lia o exe cu ti- 

vo.
Fi la do ro ob ser va que mui tas em- 

pre sas es tão vol tan do su as aten ções
pa ra a área de TI, tra zen do-a pa ra o
nú cleo da em pre sa, com no vo sta tus e
im por tân cia re no va da em van ta gem
com pe ti ti va. “Mui tas com pa nhi as
que rem de sen vol ver seus pró pri os
pro gra mas e apli ca ti vos, ma xi mi zan- 
do os da dos ob ti dos e os con ver ten do
em no vos ne gó ci os. Nes te pon to, os
CI Os po dem con tri buir mui to com os
CE Os pa ra de fi nir no vos cri té ri os de
su ces so, no vos ob je ti vos pa ra os ne- 
gó ci os di gi tais. Tu do co me ça com es- 
sa de fi ni ção, e só a par tir daí é que se
po de rá quan ti fi car e ran que ar os da- 
dos ma pe a dos, cri an do mais va lor pa- 
ra a or ga ni za ção, for ne cen do re cur sos
de TI com pa tí veis com as pri o ri da des
do ne gó cio”. 

A se guir, Fi la do ro apon ta os CIN CO
prin ci pais im pe di men tos pa ra uma
trans for ma ção di gi tal bem-su ce di da:

“Mui to ao con trá rio, em bar car nu- 

ma trans for ma ção di gi tal é se dar
opor tu ni da de de re vi sar e até mes mo
de mu dar com ple ta men te o mo do co-
mo as coi sas vi nham sen do fei tas na
em pre sa. A trans for ma ção bem-su ce-
di da re quer uma abor da gem mul ti- 
fun ci o nal, com for te in te gra ção en tre
de par ta men tos que até en tão ca mi-
nha vam de cer ta for ma so zi nhos. Não
ra ro, as equi pes de en ge nha ria, ven-
das e mar ke ting es ta rão ali nha das, as- 
sim co mo TI, co mu ni ca ção, mar ke- 
ting e lo gís ti ca. São mui tas as com bi- 
na ções que vão sur gir com o ob je ti vo
de ga nhar efi ci ên cia e lu crar mais.”

“Um gran de pro ble ma que cos tu- 
ma fi car evi den te lo go no iní cio de to- 
do pro ces so de trans for ma ção di gi tal
é o des com pas so en tre as pes so as e os
ob je ti vos da em pre sa. Sen do as sim, a
pri mei ra coi sa a fa zer é en vol ver to das
as ins tân ci as im por tan tes nes se pro- 
ces so, co mu ni can do cla ra men te os
ob je ti vos e prin ci pal men te des cre- 
ven do os de sa fi os que to dos te rão pe-
la fren te – num am bi en te co la bo ra ti- 
vo.”

Con fun dir agi li da de com efi ci ên cia

Re a gir ne ga ti va men te às que bras de pa ra dig ma

Dados colaboram para
chegar ao sucesso

ELCIAS MELO E SÓCIOS CRIARAM A STARTUP “IBUSCAR” 

DIVULGAÇÃO

Não há da dos ge rais so bre a quan ti da de de em pre sas
des se mo de lo, no Ma ra nhão. Exis te, po rém, o re gis tro
do nú me ro de star tups acom pa nha das por al guns es pa- 
ços e ini ci a ti vas de apoio, co mo o Pro gra ma ‘Ino va Ma- 
ra nhão’, exe cu ta do pe la Sec ti, que te ve 154 star tups ins- 
cri tas pa ra par ti ci par do edi tal do pro gra ma. Des tas, 110
star tups fo ram se le ci o na das pa ra par ti ci par na pri mei ra
fa se: 95 pa ra In cu ba ção – 15 pa ra Ace le ra ção. Das em- 
pre sas se le ci o na das, 88 são de São Luís, 8 de Im pe ra triz,
7 de Ca xi as, 2 de Açai lân dia e 1 de Ti mon, Ba ca bal e Cha- 
pa di nha. Ou tra ini ci a ti va de apoio ao de sen vol vi men to
de star tups no Ma ra nhão, é o Black Swan, que tem atu a- 
ção nas re giões Nor te e Nor des te, co mo um cen tro de
ino va ção aber ta que tra ba lha na ver ten te de ser um
pon to de con ver gên cia pa ra star tups, com ini ci a ti vas
des de a fa se de ide a ção até a fa se de star tups, quan do já
es tão co mer ci a li zan do o pro du to. A che fe de Ope ra ções
da Black Swan, Ga bri e la Mer ce des ex pli ca co mo acon te- 
ce o pro ces so de se le ção de em pre en di men tos que se- 
rão apoi a dos pe lo es pa ço.

“Nós abri mos um edi tal pa ra que os em pre en de do res
ou pre ten sos em pre en de do res se ins cre vam já com sua
pro pos ta de ne gó cio, com o pro ble ma que de se jam re- 
sol ver, a pos sí vel so lu ção e o seu ti me. Após is so, fa ze- 
mos uma cu ra do ria, um cri vo des sas idei as e ne gó ci os e
en tre vis ta mos os ti mes se le ci o na dos. De pois de pas sar
por es se cri vo, os ti mes pas sam a ser re si den tes do Black
Swan num pe río do de seis me ses a um ano, pas san do
por par te de con teú do que da rão su por te ao seu ne gó- 
cio. Além dis so, fa ze mos a pon te dos no vos em pre en de- 
do res com as gran des em pre sas”, con ta.

Ga bri e la Men des con ta que atu al men te a Black Swan
abri ga 17 star tups nas di ver sas fa ses de de sen vol vi men- 
to. Ela ex pli ca ain da que pa ra quem de se ja par ti ci par do
pro ces so de apoio e de sen vol vi men to pro por ci o na do
pe lo Black Swan, bas ta pro cu rar o es pa ço, lo ca li za do na
Ave ni da Da ni el de La Tou che, no bair ro da Coha ma. No
con ta to, os pre ten sos em pre en de do res co nhe cem o es- 
pa ço e as con di ções pa ra par ti ci par.

Exagerar na medida é
um problemas grave

“O se gre do pa ra uma trans for ma ção di gi tal con sis- 
ten te é pen sar gran de, mas agir com mo de ra ção. Gran- 
des em pre sas, pi o nei ras da trans for ma ção di gi tal, tro- 
pe ça ram em er ros que po de ri am ter si do pre vis tos se ti- 
ves sem si do mais cau te lo sas. Não bas ta in ves tir nu ma
gran de mu dan ça or ga ni za ci o nal se as pes so as não fo- 
rem avi sa das e trei na das. Não adi an ta me lho rar o de- 
sem pe nho de um de par ta men to se lo go a se guir o re sul- 
ta do fi car com pro me ti do por fa lhas de con ti nui da de”.

En fim, é im por tan te de fi nir uma

ca deia de mu dan ças pa ra que, ao

fi nal, tu do es te ja fun ci o nan do em

ní vel de ex ce lên cia.

“Nem sem pre o que vo cê con se gue en tre gar ra pi da- 
men te tem qua li da de. Ou se ja, não bas ta ser rá pi do se a
agi li da de não es ti ver in ti ma men te vin cu la da à efi ci ên- 
cia. Por ou tro la do, a agi li da de or ga ni za ci o nal é vis ta co- 
mo um fa tor com pe ti ti vo mui to for te ho je em dia. É pre- 
ci so sa ber exa ta men te o que es tá se pas san do no mer ca- 
do, bem co mo o que se pas sa den tro da em pre sa, pa ra
to mar de ci sões com ba se em evi dên ci as. Além dis so,
quem co lo ca es sas de ci sões em prá ti ca ra pi da men te sai
ga nhan do. Por tan to, é ne ces sá rio co lo car to do fo co an- 
tes no de sem pe nho, pa ra que a trans for ma ção di gi tal
se ja apoi a da em ações con cre tas e cer tas.”

“Ho je em dia não há mais lu gar no mun do pa ra es se
ti po de pen sa men to: ‘Nós che ga mos até aqui fa zen do
tu do des te jei to e é as sim que va mos con ti nu ar’. É fun- 
da men tal ob ser var me lhor os mo vi men tos do mer ca do
glo bal, en ca ran do os dis rup to res com cu ri o si da de. Em
úl ti ma ins tân cia, eles in di cam uma opor tu ni da de de
mu dan ça. Exem plo: não são os apli ca ti vos de trans por te
que es tão di zi man do os tá xis, mas um ser vi ço ca ro e mal
pres ta do. O mes mo ocor re com mú si cas, fil mes, ca sas
etc. O que se ven de é mais que ser vi ço, é a ex pe ri ên cia de
re sol ver tu do mais rá pi da e con ve ni en te men te. Is so se
apli ca a mui tos ne gó ci os. É pre ci so de di car al gum tem- 
po pa ra en ten der as que bras de pa ra dig mas que es tão
ocor ren do no se tor an tes de de fi nir es tra té gi as.”

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019
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PA TRÍ CIA CU NHA

Pra ça Be ne di to Lei te

Pra ça Ma ria Ara gão

Pra ça Dom Pe dro II

Pra ça João Lis boa

Pra ça Val de li no Cé cio

Pra ça Nau ro Ma cha do

Pra ça Odo ri co Men des

Homenagens

Praças e personagens
da nossa história

A
Pra ça Gon çal ves Di as, co nhe ci da ou tro ra co mo
Lar go dos Amo res, já se cha mou tam bém Lar go
dos Re mé di os. La de a da pe la Igre ja de N. Sra.
dos Re mé di os, pe lo Pa lá cio Cris to Rei… foi

cons truí da no fi nal do sé cu lo 18 e fi ca no fim da Rua Rio
Bran co e no to po da Pra ça Ma ria Ara gão. Ali exis te um
mo nu men to por tan do a es tá tua do nos so mai or po e ta,
que dá no me à pra ça: Gon çal ves Di as.

Nes se tex to, va mos lem brar e re lem brar al gu mas das
per so na li da des que dão no me às pra ças, prin ci pais car- 
tões pos tais e pon tos tu rís ti cos da ci da de. Mui tas de las
têm no mes de per so na gens im por tan tes pa ra a ci da de,
mas mui tas pes so as da ge ra ção atu al não sa bem o que a
per so na li da de ho me na ge a da re pre sen ta. Fa mo sos na ci- 
o nal men te, ou não, eles são ho me na ge a dos, por que de
al gu ma for ma fi ze ram par te da his tó ria da ci da de, do es- 
ta do, do Bra sil.  Gon çal ves Di as, por exem plo, o Antô nio
Gon çal ves Di as, po e ta, pro fes sor, crí ti co de his tó ria, et- 
nó lo go, nas ceu em Ca xi as (MA), em 10 de agos to de
1823, e fa le ceu em nau frá gio, no Mai xio dos Atins (MA),
em 3 de no vem bro de 1864. É o pa tro no da ca dei ra n. 15
da Aca de mia Bra si lei ra de Le tras, por es co lha do fun da- 
dor Ola vo Bi lac. Gon çal ves Di as é um dos mais tí pi cos
re pre sen tan tes do Ro man tis mo bra si lei ro. Den tre su as
obras, des ta ca-se, Can ção do Exí lio, uma das mais co- 
nhe ci das po e si as da lín gua por tu gue sa, cri a da em ju lho
de 1843, quan do o au tor se en con tra va em Coim bra e
res sal ta o pa tri o tis mo e o sau do sis mo em re la ção ao Ma- 
ra nhão e à sua von ta de de vol tar.

Re vi ta li za da com as edi ções do mi ni cais da Fei ri nha
de São Luís des de 2017, a pra ça Be ne di to Lei te fi ca lo go
após a pra ça Pe dro II, la de a da pe la Igre ja da Sé e pe la
Rua de Na za ré. A pra ça que dá no me ao po lí ti co, ma gis- 
tra do e jor na lis ta bra si lei ro Be ne di to Pe rei ra Lei te (Ro- 
sá rio-MA, 4 de ou tu bro de 1857; Hyeres-FR, 6 de mar ço
de 1909) tam bém já foi cha ma da de Lar go do João Ve lho,
do Ve lho, Pra ça da As sem bleia e Jar dim Pú bli co 13 de
Maio. Foi tom ba da pe lo IPHAN des de 1955 e foi cons- 
truí da em 1804, quan do da or dem do go ver no de Por tu- 
gal pa ra a exe cu ção de um jar dim bo tâ ni co no ter re no,
na épo ca ocu pa do por ca se bres. “Em 1820, o go ver na dor
da pro vín cia, Ber nar do Pin to da Sil vei ra, trans for mou o
ve lho Lar go em um bo ni to jar dim. Du ran te o go ver no de
Be ne di to Lei te, em 1906, o en ge nhei ro Aní sio Pa lha no
de Je sus de sen vol veu um pro je to de pai sa gis mo; re ce- 
ben do o es pa ço a de no mi na ção de Pra ça Be ne di to Lei te
em ho me na gem ao Go ver na dor. Após sua mor te, no go- 
ver no de Luiz Do min gues, for mou-se uma co mis são en- 
car re ga da de er guer uma es tá tua em me mó ria do ilus tre
es ta dis ta. A es tá tua, exe cu ta da em Pa ris pe lo es cul tor
fran cês Fran çois Emi le De car che mont, foi inau gu ra da
na ma nhã do dia 28 de fe ve rei ro de 1912”, re la tou o
IPHAN.

For ma do em Di rei to, Be ne di to Lei te atu ou co mo pro- 
mo tor pú bli co no mu ni cí pio de Bre jo, juiz mu ni ci pal de
Co ro a tá e Ita pe cu ru, ins pe tor do Te sou ro Pú bli co do Es- 
ta do, e foi um dos di re to res do jor nal De ba te. Foi um dos
mem bros da Jun ta go ver na ti va ma ra nhen se de 1891.
Den tre os vá ri os car gos po lí ti cos que te ve pe lo Ma ra- 
nhão, foi de pu ta do fe de ral (1892 e 1894), se na dor (1896)
e go ver na dor (1906 a 1908).

Pal co de fes ti vi da des ju ni nas e car na va les cas, gran- 
des shows, even tos re li gi o sos de gran de por te e de atos
po lí ti cos e so ci ais a pra ça Ma ria Ara gão, que com põe o
Me mo ri al (um an fi te a tro e um pré dio de apoio) foi inau- 
gu ra da em 2004 pro je ta da por Os car Niemayer. De fren- 
te pa ra a bei ra-mar e la te ral com a Pra ça Gon çal ves Di as,
pos sui um bus to em ho me na gem a Ma ria Ara gão. An tes
o lo gra dou ro ser via de ma no bras da an ti ga Es tra da de
Fer ro São Luís-Te re si na. Com a de sa ti va ção da es ta ção,
a par tir de 1991, o lo cal ser via de ocu pa ção de par ques e
cir cos. Ma ria Jo sé Ca mar go Ara gão nas ceu em 10 de fe- 
ve rei ro de 1910 em En ge nho Cen tral, no Pin da ré-Mi rim
e fa le ceu em 1991. Ela era a ter cei ra fi lha, em uma fa mí- 
lia de se te ir mãos. Te ve uma his tó ria de po bre za ex tre ma
na bus ca da su pe ra ção da fo me, do pre con cei to e da
agres são. Na per se gui ção do so nho de li ber tar a hu ma- 

ni da de, atra vés do exer cí cio da me di ci na, Ma ria Ara gão
en tre ga-se às cau sas so ci ais, lu tan do por uma so ci e da de
jus ta e igua li tá ria. Foi uma de fen so ra das ban dei ras li- 
ber tá ri as, uma re fe rên cia pa ra a lu ta po pu lar do Ma ra- 
nhão. Ma ria Ara gão fez his tó ria co mo lí der do Par ti do
Co mu nis ta do Bra sil. A mé di ca foi tam bém di re to ra do
jor nal Tri bu na do Po vo e lu tou con tra a di ta du ra mi li tar.

Abri gan do as se des dos po de res ci vil e re li gi o so, in- 
cluin do os Pa lá ci os dos Leões e La Ra var dière, se des dos
Go ver nos do Es ta do e do Mu ni cí pio, o Fó rum de Jus ti ça,
a Ca te dral da Sé e o Pa lá cio Epis co pal, a Pra ça Pe dro II
foi a pri mei ra de São Luís.

Si tu a da na área es co lhi da por fran ce ses pa ra re pou so,
em 1612, de acor do com Clau de d’Ab be vi le, co me çou a
ga nhar for ma em 1821, após in ter ven ções do Ma re chal
Ber nar do da Sil vei ra Pin to de Fon se ca. Em 1904, o lar go
cons ti tuiu-se em ave ni da com a aber tu ra de can tei ros,
além de pas sei os e alas, de no mi nan do-se ave ni da Ma ra- 
nhen se e pos te ri or men te Ave ni da Pe dro II.

Res sal ta-se a im plan ta ção de mo nu men tos, co mo o
mar co co me mo ra ti vo da fun da ção da ci da de, inau gu ra- 
do a 28 de se tem bro de 1922, além do mo nu men to em
co me mo ra ção aos 350 anos, ins ta la do em 08 de se tem- 
bro de 1922. Em 1971 ocor reu sua li ga ção com a ave ni da
Bei ra Mar. No ano pas sa do o con jun to foi en tre gue to tal- 
men te re qua li fi ca do pe lo Ins ti tu to do Pa trimô nio His tó- 
ri co e Ar tís ti co Na ci o nal (Iphan) e a Pre fei tu ra de São
Luís, com des ta que pa ra a res tau ra ção da es cul tu ra Mãe
d’Água Amazô ni ca, que es tá de vol ta à pra ça.

Foi na Pra ça Jo ao Lis boa, lo ca li za da en tre Rua do Sol e
Rua da Paz, que acon te ceu um dos mais im por tan tes fa- 
tos his tó ri cos ma ra nhen ses, a ba ta lha en tre ho lan de ses
e por tu gue ses, em 1643. Ali, na que le pe rí me tro, fun ci o- 
nam vá ri as edi fi ca ções his tó ri cas, co mo a agên cia dos
cor rei os, o Grê mio Lí te ro Re cre a ti vo Por tu guês. Foi o lo- 
cal da pri mei ra fei ra ou mer ca do da ci da de e do pri mei- 
ro abri go pú bli co. Exis tia um pe lou ri nho que foi des truí- 
do após a Pro cla ma ção da Re pú bli ca.

Em 1901, re ce beu a de no mi na ção de Pra ça João Lis- 
boa em ho me na gem ao es cri tor e jor na lis ta ma ra nhen se
que ali re si diu. Em 1911, foi ins ta la da no cen tro da pra ça
a es tá tua do es cri tor, de au to ria de Je an Ma grou, que foi
inau gu ra da em 1918.

A Pra ça João Lis boa e o Lar go do Car mo vão pas sar
por am pla in ter ven ção de re qua li fi ca ção ur ba na, de
acor do com Ter mo de Com pro mis so as si na do en tre a
pre si den te do Ins ti tu to do Pa trimô nio His tó ri co e Ar tís- 
ti co Na ci o nal (Iphan), Ká tia Bo géa, o pre fei to de São
Luís, Edi val do Ho lan da Ju ni or e re pre sen tan tes da em- 
pre sa Va le, em even to com a pre sen ça do su pe rin ten- 
den te do Iphan no Ma ra nhão, Mau rí cio Itapary.

O pro je to é de que es ses lo gra dou ros con ti nu em sen- 
do uma re fe rên cia his tó ri ca da São Luís an ti ga, to dos os
ele men tos ar qui tetô ni cos atu ais con ti dos na Pra ça João
Lis boa e no Lar go do Car mo se rão res tau ra dos e man ti- 
dos pa ra a pre ser va ção da me mó ria lo cal, co mo os ban- 
cos, o gran de re ló gio e a es tá tua de João Lis boa, no lo cal
on de tam bém é o mau so léu do es cri tor, fa to que acre di- 
ta-se ser do des co nhe ci men to de gran de mai o ria da po- 
pu la ção, se rá va lo ri za do, ten do em vis ta à im por tân cia
do es cri tor, ex po en te da li te ra tu ra bra si lei ra, pa tro no da

ca dei ra 18 da Aca de mia Bra si lei ra de Le tras, his to ri a dor,
jor na lis ta, po lí ti co e no me de gran de in fluên cia pa ra as
ar tes de mo do ge ral.

Lo ca li za da en tre a Pra ça Nau ro Ma cha do (no al to da
es ca da ria) e a Rua da Es tre la (na rua do Giz), a pra ça fi ca
pró xi ma ao Cen tro de Cul tu ra Po pu lar Do min gos Vi ei ra
Fi lho, e é um im por tan te pon to de vi si ta ção tu rís ti ca na
ci da de. O lo gra dou ro aca ba ser vin do de pas sa gem de
quem se des lo ca da Rua Gran de, por exem plo, pa ra a rua
da Es tre la. Tam bém fi cou co nhe ci da co mo Pra ça da Pa- 
co ti lha, pois ocu pou o lu gar de an ti go ca sa rão on de fun- 
ci o nou o fa mo so jor nal “A Pa co ti lha”, no sé cu lo XIX.

Pal co de di ver sas ma ni fes ta ções, foi re for ma da re cen- 
te men te le van do es se no me em ho me na gem ao ad vo ga- 
do, es cri tor, pes qui sa dor e po e ta da cul tu ra po pu lar Jo sé
Val de li no Cé cio So a res Di as (São Luís, 23 de maio de
1952 a fe ve rei ro de 2007). Val de li no Cé cio, co mo era co- 
nhe ci do, ocu pou car gos pú bli cos na Se cre ta ria de Es ta- 
do da Cul tu ra, era co la bo ra dor de vá ri os jor nais e su ple- 
men tos li te rá ri os e um dos fun da do res do Mo vi men to
An tro po náu ti ca.

É o point de quem vi si ta a Praia Gran de. É a prin ci pal
pra ça da que le con jun to ar qui tetô ni co no Cen tro His tó- 
ri co e é ro de a da por ca sa rões, ba res, res tau ran tes, mu- 
seus, te a tros, ór gãos pú bli cos. Es tá sem pre cheia de gen- 
te, da ci da de ou tu ris tas mes mo quan do não há pro gra- 
ma ção. Sua es ca da ria, que dá aces so à Pra ça Val de li no
Cé cio con fe re char me des de que foi re cu pe ra da.

A Pra ça foi cons truí da em 1982, com o no me de Pra ça
da Praia Gran de, no lo cal on de fun ci o na vam an ti gos
gal pões de ar ma ze na men to de açú car. Em 2001, ga nhou
a de no mi na ção atu al, em ho me na gem ao po e ta ma ra- 
nhen se Nau ro Ma cha do quan do ele ain da era vi vo.

Nas ci do em São Luís a 2 de agos to de 1935 e fa le ci do
em 28 de no vem bro de 2015, Nau ro Di niz Ma cha do foi
po e ta e es cri tor. Era con tem po râ neo de gran des no mes
da li te ra tu ra ma ra nhen se que ga nha ram re co nhe ci- 
men to na ci o nal, tais co mo Fer rei ra Gul lar, La go Bur nett,
Jo sé Cha gas e Ban dei ra Tri bu zi. Su as obras eram ca rac- 
te ri za das por pro por pro fun da re fle xão quan to a con di- 
ção e exis tên cia hu ma na, mui tas ve zes ex pres san do an- 
gús tia com in ten sa vi o lên cia. Exer ceu di ver sos car gos
pú bli cos em ór gãos co mo DE TRAN, EMA TER e Se cre ta- 
ria de Cul tu ra do Es ta do do Ma ra nhão e era um apai xo- 
na do pe lo Cen tro His tó ri co on de vi veu e es cre veu mui- 
tos dos seus po e mas.

Lo ca li za da na Rua Rio Bran co, no Cen tro, a pra ça foi
re for ma da re cen te men te, ga nhan do pi so cir cu lar ao re- 
dor do bus to do ho me na ge a do, aces si bi li da de e mo bi li- 
da de com ram pas e pi so tá til, den tre ou tras me lho ri as.
Inau gu ra da em 1901, ho me na geia o po lí ti co, li te ra to e
fi ló so fo Ma no el Odo ri co Men des, nas ci do em São Luís
em 24 de ja nei ro de 1799, e fa le ci do em Lon dres a 17 de
agos to de 1864. Os res tos mor tais  de quem de di cou sua
vi da à li te ra tu ra e fi lo so fia, es tão en ter ra dos no lo cal.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019
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A realização da etapa regional de Chapadinha da Taça Maranhão de Base Fut 7 foi
confirmada pela Federação Maranhense de Futebol 7 (FMF7)

NE RES PIN TO

• Ju ven tu de de São Ma teus – 7 pon -
tos; du as vi tó ri as; um em pa te; ze ro
der ro ta; cin co gols mar ca dos, um so -
fri do, sal do po si ti vo de qua tro; apro -
vei ta men to de 77%;
• São Jo sé de Ri ba mar – 6 pon tos, du -
as vi tó ri as, ze ro em pa te, uma der ro ta,
três gols a fa vor e dois con tra, apro vei -
ta men to de 66,6%;
• Ma ra nhão Atlé ti co – 4 pon tos; uma
vi tó ria uma der ro ta, um em pa te, oi to
gols mar ca dos, se te so fri dos; sal do de
um gol po si ti vo, 44,4% de apro vei ta -
men to;
• Pi nhei ro Atlé ti co Clu be – 4 pon tos,
uma vi tó ria, uma der ro ta, um em pa te,
qua tro gols mar ca dos, três con tra, sal -
do po si ti vo de um gol, 44,4% de apro -
vei ta men to;
• San ta Qui té ria – 4 pon tos, uma vi -
tó ria, um em pa te, uma der ro ta, 5 gols
mar ca dos, seis so fri dos, um gol ne ga -

ti vo, 44,4% de apro vei ta men to;
• Cor di no – 0 pon to, ze ro vi tó ria, ze ro
em pa te, três der ro tas, um gol a fa vor,
se te con tra, sal do ne ga ti vo de 0.0%.

FUT 7

Taça Maranhão
chega a Chapadinha

A
Fe de ra ção Ma ra nhen se de 
Fu te bol 7 (FMF7) con fir mou 
a re a li za ção da eta pa re gi o nal 
de Cha pa di nha da Ta ça Ma ra- 

nhão de Ba se Fut 7. Des ta vez, as dis- 
pu tas ocor re rão em du as ca te go ri as: 
Sub-8 e Sub-10. A Are na Ar mis se rá o 
pal co dos jo gos ho je, sá ba do (16).

De acor do com a pro gra ma ção di- 
vul ga da pa ra FMF7, na ma nhã de ho je 
se rão re a li za dos os jo gos do tor neio 
Sub-8. A bo la vai ro lar a par tir das 8h 
pa ra a par ti da en tre Cru zei ro Cha pa- 
di nha x Re al Cruz. Ain da no pe río do 
ma tu ti no, ha ve rá os se guin tes du e los: 
Ti tans x Cru zei ro Cha pa di nha e Re al 
Cruz x Ti tans.

Já à tar de, é a vez da ga ro ta da do 
Sub-10 en trar em cam po a par tir das 
16h. A ro da da se rá aber ta com Ju ven- 
tu de Mi la gren se x Cru zei ro Cha pa di- 
nha. 

Na sequên cia, o Cru zei ro Cha pa di- 
nha en ca ra a Es co li nha Ban do lim. E,

• 8h – Cru zei ro Cha pa di nha x Re al 
Cruz
• 8h30 – Ti tans x Cru zei ro Cha pa di- 
nha
• 9h10 – Re al Cruz x Ti tans

• 16h – Ju ven tu de Mi la gren se x Cru- 
zei ro Cha pa di nha
• 16h30 – Cru zei ro Cha pa di nha x Es- 
co li nha Ban do lim
• 17h10 – Es co li nha Ban do lim x Ju- 
ven tu de Mi la gren se

A BOLA VAI ROLAR NA CIDADE DE CHAPADINHA, DURANTE ESTE FIM DE SEMANA

AP ASSESSORIAS

en cer ran do o dia, ha ve rá Es co li nha 
Ban do lim x Ju ven tu de Mi la gren- 
se. “Te nho cer te za de que vai ser um 
re gi o nal bem com pe ti ti va e va le clas- 
si fi ca ção pa ra a pró xi ma fa se da Ta ça 
Ma ra nhão de Ba se. Es ta mos com uma 
ex pec ta ti va mui to boa pa ra es te tor- 
neio em Cha pa di nha, ci da de que tem 
acre di ta do no fu te bol 7”, dis se Wal de- 
mir Ro sa, pre si den te da Fe de ra ção 
Ma ra nhen se de Fu te bol 7.

No si te (www.fut7ma.com.br) e nas 
re des so ci ais ofi ci ais da fe de ra ção 
(@fmf7ma) es tão dis po ní veis to das as 
in for ma ções da Ta ça Ma ra nhão de 
Ba se, tor neio re a li za do pe la Fe de ra- 

ção Ma ra nhen se de Fu te bol 7 (FMF7).
Sá ba do (16.11) // Sub-8 (Are na Ar- 

mis)

Sá ba do (16.11) // Sub-10 (Are na 
Ar mis)

BOLA NA REDE

Copa FMF 2019 tem média de 2,5 gols por jogo

SÃO JOSÉ VENCEU O PINHEIRO POR 2 X 1, NA ÚLTIMA QUARTA-FEIRA, NO ESTÁDIO CASTELÃO, EM JOGO VÁLIDO PELA 3ª RODADA

REPRODUÇÃO/TV FMF

Ape sar de ser uma com pe ti ção de- 
fi ci tá ria, que não pos si bi li ta bo as con- 
di ções aos clu bes pa ra mon ta gem de
elen cos for tes, a Co pa FMF tem um la- 
do po si ti vo até o mo men to.

A mé dia de gols por jo go é de 2,5.
Nos no ve jo gos dis pu ta dos, fo ram
mar ca dos 26 gols e a par ti da en tre
MAC e San ta Qui té ria (3 a 3), em Ro sá- 
rio, na tar de da úl ti ma quar ta-fei ra, foi
a que apre sen tou mai or quan ti da de
de bo las nas re des.

Na pri mei ra ro da da, o MAC já ha via
apli ca do uma go le a da de 4 a 1 no Cor- 
di no, a mai or do Se le ti vo. Cu ri o sa- 
men te, o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be é o
ti me que tam bém pos sui a de fe sa
mais va za da ao la do do Cor di no: se te
bo las, de ta lhe que vem sen do ob ser- 
va do pe los tor ce do res co mo ne ga ti vo.

A de fe sa atle ti ca na não é de al ta es- 
ta tu ra e, por is so, o se tor tem le va do
mui ta des van ta gem no “jo go-aé reo”.
A se gun da de fe sa mais va za da é a do
San ta Qui té ria com seis gols.

A ro da da fe chou na úl ti ma quar ta-

fei ra com os se guin tes re sul ta dos: São
Jo sé 2 x 1 Pi nhei ro, no Cas te lão; San ta
Qui té ria 3 x 3 Ma ra nhão, no Se re jão;
Cor di no 0 x 2 Ju ven tu de, no Le an dro
Sil va;

Clas si fi ca ção
O ti me do Ju ven tu de apa re ce co mo

pro vá vel ocu pan te de uma das va gas
pa ra a pró xi ma fa se, en quan to o Cor-
di no es tá sem chan ces.

Ro da da im por tan te
A quar ta ro da da é con si de ra da im- 

por tan te pa ra to dos os par ti ci pan tes,
por que po de rá de fi nir a clas si fi ca ção
de al gu mas equi pes. Ho je, jo ga rão
MAC e São Jo sé, no Cas te lão, às 15h30.
Ama nhã, do min go (17), se rão dis pu- 
ta dos dois jo gos: No Le an drão (por-
tões fe cha dos), Cor di no e Pi nhei ro, e
no Pi nhei rão, em São Ma teus, Ju ven- 
tu de x San ta Qui té ria.

Es se jo go de do min go em São Luís
po de rá não ser dis pu ta do de vi do ao
dé bi to do São Jo sé com o Tri bu nal de
Jus ti ça Des por ti va até o fe cha men to
des ta edi ção. 

O MAC, po rém, pre ten de fa zer a es- 
treia do seu mais no vo re for ço, o go- 
lei ro Ro dol fo, que já te ve seu con tra to
re gis tra do.

NO DOMINGO

Corrida PGE 50 Anos
acontece na Litorânea

LARGADA DA CORRIDA ACONTECE NA PRAÇA DOS PESCADORES

DIVULGAÇÃO/INTERNET

Tro car o ter no e sa pa to so ci al por uni for me e tê nis.
Por al gu mas ho ras, a con cen tra ção de Pro cu ra do res do
Es ta do e ser vi do res não se rá em do cu men tos, mas na
pis ta, quan do for da da a lar ga da pa ra a Cor ri da PGE 50
Anos.

O even to acon te ce ama nhã, dia 17 de no vem bro, com
con cen tra ção às 6h e lar ga da às 6h30, na Pra ça do Pes ca- 
dor, na Ave ni da Li to râ nea. A cor ri da é uma pro mo ção da
As so ci a ção dos Pro cu ra do res do Es ta do do Ma ra nhão.

Pa ra que to do o pú bli co se sin ta in cluí do, fo ram or ga- 
ni za das seis ca te go ri as a se rem dis pu ta das: Ge ral Fe mi- 
ni no, Ge ral Mas cu li no, Ser vi do res da PGE Mas cu li no,
Ser vi do res da PGE Fe mi ni no, Ca dei ran te Mas cu li no e
Ca dei ran te Fe mi ni no.

As qua tro pri mei ras te rão du as dis tân ci as (5 km e 10
km), en quan to que os ca dei ran tes fa rão a pro va so men- 
te em 5 km.

Ho je, um dia an tes da cor ri da, se rão dis tri buí dos os
kits da cor ri da, que se rá com pos to por ca mi se ta em po- 
li a mi da, nú me ro de pei to com chip, vi sei ra e sa co la oxi- 
bi o de gra dá vel.

O atle ta que não re ti rar seu kit no dia e ho rá rio de fi ni- 
do pe la Or ga ni za ção, per de rá o di rei to de re ce bê-lo, pois
não ha ve rá en tre ga de kit no dia do even to, con for me re- 
ge o re gu la men to.

SANTOS X SÃO PAULO

Clássico San-São agita
Vila Belmiro hoje

DANIEL ALVES ESTÁ À DISPOSIÇÃO DO TÉCNICO TRICOLOR

UOL

San tos e São Pau lo fa zem o clás si co es ta du al do fim
de se ma na pe lo Bra si lei rão 2019 – e o Pei xe, pró xi mo de
se ga ran tir na fa se de gru pos da pró xi ma Li ber ta do res,
po de dei xar seu ri val ain da mais dis tan te de al can çar es- 
se ob je ti vo. Gra ças ao pés si mo mo men to vi vi do pe lo Tri- 
co lor con tra o Al vi ne gro da Bai xa da, o ti me pau lis ta en- 
trou em cri se com a tor ci da. O clás si co po de mu dar is so
ho je, às 17h, na Vi la Bel mi ro.

O za guei ro Gus ta vo Hen ri que, do San tos, não de ve
ser pro ble ma pa ra o téc ni co Jor ge Sam pa o li. A pro vá vel
es ca la ção do San tos é a se guin te: Ever son; Vic tor Fer raz
(Pa rá), Lu cas Ve rís si mo, Gus ta vo Hen ri que e Jor ge; Ali- 
son (Di e go Pi tu ca), Car los Sán chez e Evan dro (Je an Mo- 
ta); Ma ri nho, Edu ar do Sasha e Tail son.

Atu al men te, o San tos é o ter cei ro co lo ca do do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro, com 64 pon tos, oi to à fren te do Grê- 
mio, o quar to. A va ga na Co pa Li ber ta do res de 2020 es tá
bem en ca mi nha da.

Com a vol ta de Da ni el Al ves, o téc ni co Fer nan do Di- 
niz po de es ca lar o Tri co lor da se guin te for ma: Ti a go Vol- 
pi; Ju an fran, Bru no Al ves, Ar bo le da e Rei nal do; Ju ci lei
(Lu an), Tchê Tchê (Hud son), Da ni el Al ves e Igor Go mes;
Pa blo e Vi tor Bu e no.

Com 52 pon tos, o São Pau lo es tá na quin ta co lo ca ção
e tem co mo ob je ti vo bus car uma va ga na Co pa Li ber ta- 
do res. O ti me per deu dois jo gos no Mo rum bi (Flu mi- 
nen se e Ath lé ti co-PR) e ten ta a re a ção ime di a ta no clás- 
si co.

São Luís, sábado, 16 de novembro de 2019
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Es ta se ma na o di re tor da Via Mun -
do, Antô nio Ba ce lar, reu niu-se com o
rei tor do Ie ma (Ins ti tu to Es ta du al de
Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do
Ma ra nhão), Jho na tan Al ma da. Par ti -
ci pa ram da reu nião tam bém o re pre -
sen tan te da Xplo re, em pre sa ale mã
par cei ra da Via Mun do, An dre as Hei -
ri ch, e os in ter cam bis tas ar gen ti nos
que es tão em São Luís, Me li na e Ma -
xi mi li an. A Via Mun do é par cei ra do
Ie ma nos pro je tos “Ie ma no mun do”,
que en via alu nos do Ma ra nhão pa ra
vi vên cia de high scho ol no ex te ri or e,
o “Mun do no Ie ma”, que traz es tu -
dan tes es tran gei ros pa ra te rem uma
vi vên cia no es ta do.

É Má rio Car nei ro Jú ni -
or quem vol ta agi tar a
ala jo vem da ci da de
nes te sá ba do, com
mais uma edi ção do
“Sam ba do Pin to nas
Al tu ras”, a par tir das
21h. Des ta vez o fu zuê
vai ro lar no ro of top do
pré dio Exe cu ti ve La ke,
no Re nas cen ça (pró xi -
mo ao Atlan ta Cen ter).
En tre as atra ções: Fei -
jo a da Com ple ta, Os
Par ças, Re se nha do
MJ, Va mu di Sam ba e o
Dj Thi a go Ro dri gues.

A for ça do for ró ro -
mân ti co pro me te em -
ba lar mui ta gen te na
noi te, ho je, na The Mu -
sic Hall, na La goa. É
que a ca sa re ce be pa ra
um gran de show Ed son
Li ma e Ba tis ta Li ma
que tra zem a tur nê “O
Gran de En con tro das
Vo zes”. Os ir mãos Ed -
son Li ma e Ba tis ta Li -
ma, du as gran des per -
so na li da des do ce ná rio
for ro zei ro, cons truí ram
uma his tó ria de su ces -
so à fren te das ban das
Li mão com Mel. 

Empreendedorismo I

Do dia 18 até 24 des te mês, sob o co man do do
Se brae, vai acon te cer em to do o país a 12ª edi-
ção da Se ma na Glo bal de Em pre en de do ris mo
(SGE), que te rá co mo te ma “Em pre en der é vi ver
o fu tu ro ho je”. O even to é um mo vi men to que
ins pi ra, co nec ta, ca pa ci ta jo vens e adul tos que
se in te res sem por em pre en de do ris mo. Du ran te
se te di as, acon te ce rão pa les tras, workshops, ofi-
ci nas, fei ras, cur sos, de ba tes, com pe ti ções on li-
ne. No Bra sil, a pro gra ma ção irá além-se es ten- 
den do por to do es te mês. A ce rimô nia de aber- 
tu ra se rá no dia 18, no Pa lá cio do Pla nal to.

Empreendedorismo II

Na mes ma se ma na, acon te ce rá “A ca sa do
em pre en de dor”, no Se brae Na ci o nal, even to
pre sen ci al de ins pi ra ção de em pre sá ri os com
trans mis são via web. Ca ses de su ces so irão ex- 
por his tó ri as ins pi ra do ras pa ra in cen ti var o pró- 
xi mo pas so na jor na da do em pre en de do ris mo,
se ja por meio da for ma li za ção, da su pe ra ção dos
de sa fi os da ges tão no pri mei ro ano de vi da, da
in cor po ra ção de ino va ções, en tre ou tros. O pre- 
si den te do Se brae, Car los Mel les, res sal ta que o
even to irá abor dar o em pre en de do ris mo do fu- 
tu ro com uma vi são in clu si va.

Gucci temporária

Uma sé rie de lo jas tem po rá ri as é a no va in- 
ves ti da da gri fe ita li a na Guc ci. Co nhe ci das co- 
mo pop-up sto res as lo jas con ta rão com am bi- 
en tes in te ra ti vos e de di ca dos a te mas glo bais.
Os es ta be le ci men tos se rão inau gu ra dos es pe ci- 
al men te em re giões on de a mar ca de lu xo não
tem um pos to fí si co, co mo em Cheng du, São
Pau lo, Tai pei, Bang coc, Mos cou, Du bai e ou tros
lo cais na Eu ro pa, Amé ri ca La ti na, Es ta dos Uni- 
dos, Ori en te Mé dio e Ásia. As pop-up sto res se- 
rão no me a das “Guc ci Pin” e fi ca rão aber tas, em
mé dia, du ran te cin co se ma nas.

Com um ba da la do
co que tel, o de co ra dor
Luís Fi guei rê do (de
Te re si na mas já com
gran de cli en te la em
São Luís), lan ça no
pró xi mo dia 20, na lo -
ja Maz zu lo, Ho lan de -
ses, o seu Bo ok II, um
apa nha do das me -
lho res fes tas do de -
sig ner de in te ri o res.

O Au di tó rio Cen tral e
o Cen tro Pe da gó gi co
Pau lo Frei re, se rão
se de da se gun da edi -
ção do Workshop do
Gru po de Es tu dos,
Pes qui sas, Edu ca ção
e Do cên cia (Ge peid),
que ocor re rá nos di as
29 e 30 des te mês.

O even to, vol ta do pa -
ra pro fis si o nais, do -
cen tes, pes qui sa do -
res e es tu dan tes da
área da edu ca ção in -
fan til, con ta rá com
apre sen ta ções de tra -
ba lhos, ofi ci nas e pa -
les tras com pro fes so -
res da UF MA e de ou -
tras ins ti tui ções.

Por con ta da Black
Friday, a NOW, pla ta -
for ma de ví deo on de -
mand da Cla ro, pre -
pa rou uma se le ção
de gran des su ces sos
do ci ne ma com pre -
ços a par tir de R$
1,90, pa ra se rem as -
sis ti dos em to das as
te las.

A pro mo ção tam bém
se es ten de pa ra al -
guns lan ça men tos,
que te rão pre ço es pe -
ci al. En tre os úl ti mos
lan ça men tos tem
Vin ga do res: Ul ti ma -
to*, X-Men: Fê nix Ne -
gra, Al la din*, MIB:
Ho mens de Pre to In -
ter na ci o nal, John
Wick 3: Pa ra bel lum.


